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Justiça encontra Estrella no Rio
T R A N S I T O

Cai número 
de acidentes 
com radar

Com o radar fotográfico 
nas ruas de Lençóis Paulista, 
a cidade reduziu o número de 
acidentes. Segundo dados da 
Polícia Militar a queda foi de 
43,25% se comparado os meses 
de janeiro e fevereiro desse ano, 
onde aconteceram 63 aciden­
tes, com novembro e dezem­
bro do ano passado, quando 
foram registrados 111 acidentes. 
Os números também mostram 
uma redução quando a compa­
ração é feita entre os dois pri­
meiros meses desse ano e janei­
ro e fevereiro de 2005 quando 
foram registrados 91 acidentes, 
contra 63 esse ano. Redução de 
30,77%. Para reduzir o núme­
ro de acidentes, principalmente 
com vítimas, foram aplicadas 
818 multas entres os dias 23 
de janeiro e 22 de fevereiro. Na 
semana em que o radar operou 
em caráter educativo foram fla­
grados 572 motoristas dirigin­
do com velocidade excessiva. 
Os números são do Demutran 
(Departamento Municipal de 
Trânsito). ►► Página A3

C E R C O  DE J E R I C O Em presário é citado no processo de 

insolvência civil que corre contra ele em  

Lençóis Paulista; anúncio foi feito por  

M ário R am os, juiz que coordena o caso

Acabou nessa semana um mis­
tério que intriga os lençoenses des­
de outubro de 2004: onde estaria o 
empresário Oswaldo Estrella? O juiz 
Mário Ramos dos Santos anunciou 
nesta semana que o empresário foi 
intimado no processo de insolvência 
civil que corre contra ele e sua es­
posa no Fórum de Lençóis Paulista. 
Segundo o juiz, Estrella está vivendo 
no Rio de Janeiro. Mário Ramos dos 
Santos não soube dizer se na capital 
do estado ou no interior. A citação

do empresário inicia um processo 
de insolvência civil -  uma espécie 
de falência -  que caso seja decreta­
da, os R$ 18 milhões bloqueados do 
empresário serão rateados entre os 
credores, provavelmente depois que 
a Receita Federal retirar a parte dela. 
O juiz explicou que a Receita ainda 
não entrou com nenhum pedido ofi­
cial de cobrança judicial, mas é pra­
ticamente certo que também queira 
receber os impostos devidos por 
Oswaldo Estrella. ►► Página A2

m í d i a

Renovado, O Eco aposta no 
jornalismo próximo ao leitor

Cerco reúne 14 mil fiéis na Igreja Nossa Senhora da Piedade. ►► Página A7

A edição de hoje inaugura uma no­
va fase para o jornal O Eco. A partir de 
agora, o jornal passa a circular às terças- 
feiras e aos sábados. Renovado, o jornal 
trará sistemas de produção muito pró­
ximos aos dos veículos diários, pratica­
do nos grandes centros urbanos. Junto 
com a modernidade do novo produto,

visível nas páginas do jornal, O Eco 
volta reafirmando o compromisso que 
tradicionalmente tem com a história 
da cidade. E em respeito a esse com­
promisso, uma equipe trabalha incan­
savelmente para garantir toda a serieda­
de que demonstra desde os tempos de 
Alexandre Chitto. ►► Página A12

R E G I O N A L

Areiópolis 
implanta ensino 
de nove anos

Em 2006, o Município de Arei- 
ópolis deu passos importantes na 
Educação. Cumprindo uma orien­
tação do Ministério da Educação, o 
Departamento de Educação esticou 
o ensino fundamental de oito para 
nove anos. A nova proposta funciona 
nas escolas Lourenço Blanco e Mário 
Barros de Aranha. Na prática, o ter­
ceiro ano da pré-escola foi abolido e 
a criança entra para a primeira série 
aos seis anos. Paralelamente, a admi­
nistração adotou o sistema de ensino 
apostilado. Foi escolhido o mode­
lo do Sistema Positivo de Ensino, o 
Aprende Brasil. ►► Página A8

Borebi reconstrói 
pontes danificadas 
por enchente

Em parceria com empresas da re­
gião, a Prefeitura de Borebi conclui 
no início da próxima semana a re­
cuperação da ponte da Água do Jacu 
na estrada de terra que liga Borebi 
a Agudos. Terminada a obra, a pre­
feitura começa o trabalho na Rodo­
via da Amizade. O acesso à Fazenda 
Guerreiro será realizado com verbas 
dos cofres públicos municipais. As 
pontes foram destruídas pelo rompi­
mento de represas no dia 13 de feve­
reiro. ►► Página A7
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Civil investiga 
abuso sexual 
de menores

A Polícia Civil de Lençóis Paulista 
investiga uma denúncia de corrupção 
de menores, estupro, tráfico e uso de 
entorpecentes. Por aproximadamente 
um ano, um grupo de pessoas organi­
za festas regadas a bebidas, drogas, se­
xo com garotas de idade entre 13 e 16 
anos. Os eventos estariam acontecen­
do em uma chácara nas imediações 
de Lençóis. As meninas eram levadas 
para o local e convidadas a beber, usar 
cocaína, maconha e manter relações 
sexuais em troca de dinheiro. As 'or­
gias' ocorriam sempre às sextas-feiras 
e nas noites de sábado. ►► Página A5

F A C I L P A

André & Matheus 
prometem show 
com estilo

^  Página B2

M A C A T U B A

Recape da Lauro 
Perazzoli começa 
em 90 dias

O prefeito de Macatuba, Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB), anunciou 
ontem a abertura do processo de lici­
tação para o recape da estrada vicinal 
Lauro Perazzoli, que liga Macatuba 
a Igaraçu do Tietê. As obras devem 
começar em 90 dias. O edital de li­
citação será publicado na próxima 
semana. O processo de licitação foi 
autorizado pelo DER (Departamento 
de Estradas de Rodagem). O recape 
da estrada é aguardado há quase um 
ano. Em abril do ano passado o go­
verno do estado anunciou o convê­
nio no valor de R$ 1,5 milhão para 
Macatuba e Igaraçu. ►► Página A7



c a s o  E S T R E L L A

Cidade Maravilhosa
O sw aldo Estrella foi en con trad o  no Rio de Janeiro e citado no p rocesso  de 

insolvência civil; anúncio  foi feito pelo juiz M ário Ram os dos Santos

Rio de Janeiro. Esse é o 
paradeiro do empresário 
Oswaldo Estrella, que es­
tá desaparecido de Lençóis 
Paulista desde 2004. A in­
formação sobre o paradeiro 
de Estrella foi dada pelo juiz 
Mário Ramos dos Santos, na 
quarta-feira 8. O juiz não 
soube precisar se o empresá­
rio está vivendo na cidade do 
Rio de Janeiro ou no interior 
do estado. A única certeza é 
de que ele foi intimado pes­
soalmente sobre o processo 
de insolvência civil que corre 
contra ele e sua esposa no Fó­
rum de Lençóis Paulista. Não 
há definição de quando o ca­
so será resolvido na Justiça.

O juiz que coordena o pro­
cesso de insolvência explicou 
que como Estrella foi preso 
pela Polícia Federal e está em 
liberdade provisória, precisa

manter a PF informada sobre 
sua localização. A demora pa­
ra encontrar o empresário foi 
justificada porque ele deixou 
20 endereços onde pudesse ser 
encontrado. Todos os endere­
ços precisavam ser checados 
antes que se fizesse a citação 
por meio de edital.

Segundo Ramos, se esse 
procedimento não fosse to­
mado, todo o processo pode- 
ria ser anulado. "Se eu cito o 
senhor Oswaldo Estrella por 
meio de edital ele pode alegar 
que não foi procurado. Afinal, 
a Polícia Federal sabia onde 
encontrá-lo, mesmo que fos­
se 20 endereços diferentes", 
diz Ramos. O procedimento 
de deixar tantos endereços é 
comum, segundo o juiz. Por 
ser uma pessoa que corre o 
risco de morte, essa atitude é 
uma forma de preservar a in­

tegridade do empresário e a 
Justiça tem que aceitar.

O juiz disse ainda que foi 
informado oficialmente que 
Estrella havia sido citado na 
quarta-feira 8, minutos antes 
da entrevista ao jornal O Eco. 
Segundo Ramos, ele não foi 
encontrado pelo oficial de jus­
tiça no endereço procurado, 
porque não estaria no local. 
Depois, foi espontaneamente 
ao Fórum do Rio de Janeiro 
para assinar a citação.

A citação de Estrella vai 
fazer com que o processo de 
insolvência civil, uma espécie 
de falência, seja iniciado. O pe­
dido tramita pelo fórum desde 
junho de 2005. O juiz de direi­
to, entretanto, não adianta qual 
o procedimento a ser tomado. 
Primeiro o processo precisa ser 
analisado para só depois de 
julgado se saber se a insolvên-

cia será decretada ou não.
Caso a insolvência seja de­

cretada, os R$ 18 milhões do 
empresário que estão bloquea­
dos serão rateados entre todos 
os credores. A forma como isso 
será feito ainda não foi anun­
ciada. Ramos explicou que 
ainda não se sabe com preci­
são o número de credores e o 
valor bloqueado. "São muitos 
imóveis, isso precisa de avalia­
ção", diz. Além dessas incerte­
zas, tem um credor maior que 
ainda não se manifestou: a Re­
ceita Federal. O juiz explicou 
que a Receita ainda não en­
trou com nenhum pedido ofi­
cial de cobrança judicial.Mas, 
é praticamente certo que a Re­
ceita também queira receber 
os impostos de Estrella uma 
vez que muito dos ex-aplica- 
dores já tiveram que recolher 
os tributos devidos.

O empresário lençoense Oswaldo Estrella, desaparecido desde o 
final de 2004, foi encontrado pela Justiça no Rio de Janeiro

Liminar mantém bloqueio dos bens de Estrella
O juiz Mário Ramos dos 

Santos disse que a liminar ex­
pedida na semana passada ga­
rante que os bens de Oswaldo 
Estrella continuem bloqueados, 
mas admite que isso possa gerar 
uma situação de conflito. Ele 
explica que depois da liberação 
de R$ 505 mil na semana retra­
sada, recebeu um pedido para 
manter o bloqueio. A decisão 
tomada em Lençóis Paulista 
não é definitiva. Ramos disse 
que as pessoas que esperam a 
liberação do dinheiro poderão

entrar com recurso no Tribunal 
de Justiça do Estado.

A medida cautelar é mais 
um empecilho para evitar no­
vos desbloqueios, na opinião 
do juiz. "Se a Nossa Caixa 
(banco onde está depositado 
o dinheiro bloqueado) cum­
prir decisão do TJ, descumpre 
determinação judicial de pri­
meiro grau", disse o juiz.

CONFLiTO
Desde setembro de 2004, 

os bens de Estrella estão blo­

queados por determinação da 
Justiça. Paralelamente à ação 
civil pública, bloqueio de bens 
e pedido de insolvência, des­
de o ano passado mais de 300 
credores ingressaram na justi­
ça com execuções individuais 
contra o empresário.

Há cerca de 20 dias, uma das 
câmaras de desembargadores do 
Tribunal de Justiça do Estado 
acatou dois recursos do advo­
gado Ermenegildo Coneglian e 
desbloqueou duas ações, num 
total de R$ 505 mil.

Na semana passada, Co- 
neglian declarou ao Eco que 
tem esperança de liberar pelo 
menos mais R$ 700 mil do 
dinheiro bloqueado. Segundo 
o juiz, essa liberação estaria 
comprometida por causa da li­
minar expedida por ele.

Em setembo de 2004, a 
Receita Federal, em ação con­
junta com a Polícia Federal, 
fechou uma empresa de fac- 
toring de Estrella que operava 
como banco, sem ter autoriza­
ção do Banco central.

O juiz de
direito de
Lençóis
Paulista
Mário
Ramos dos
Santos



T R A N S I T O

Na m arra
Cai em 43 ,25%  o número de 

acidentes em Lençóis depois da 

implantação do radar móvel; 818 

multas foram aplicadas em 30 dias

Da r edação

O radar fotográfico que 
circula pelas ruas de Lençóis 
Paulista conseguiu reduzir 
o número de acidentes. O 
anúncio foi feito nesta sema­
na pela Prefeitura de Lençóis 
Paulista. Segundo dados da 
Polícia Militar, a redução foi 
de 43,25%  se comparado os 
meses de janeiro e feverei­
ro desse ano, quando acon­
teceram 63 acidentes, com 
novembro e dezembro do 
ano passado, quando foram 
registrados 111. Os números 
também mostram uma redu­
ção quando a comparação é 
feita entre os dois primeiros 
meses desse ano e janeiro e 
fevereiro de 2005, quando 
foram registrados 91 aciden­
tes, contra 63 neste ano. Re­
dução de 30,77%.

"Os motoristas estão mais 
cautelosos, com medo de se­
rem flagrados pelo radar. A 
velocidade tem diminuído

e isso é bom para a cidade", 
afirma o tenente Alan Terra, 
da Polícia Militar. Segundo 
Terra, a comparação com no­
vembro e dezembro é mais 
apropriada, já que leva em 
conta um espaço menor de 
tempo. Num período longo, a 
frota pode sofrer variação.

Um radar móvel está sendo 
utilizado para a fiscalização 
da velocidade. O equipamen­
to entrou em operação, em 
caráter educativo, no dia nove 
de janeiro e a partir de 23 de 
janeiro, começou a autuação 
para valer. "Os números de­
monstram que a adoção do ra­
dar foi uma decisão acertada", 
afirma o tenente Terra.

O médico Celso Aranha, 
diretor clínico da Ocas (Orga­
nização Cristã de Ação Social), 
que opera o Pronto-Socorro 
Municipal, conta que obser­
vou uma redução no número 
de motociclistas acidentados 
que chegam ao PS. "Não fi­
zemos um estudo, mas pude­

Avenida 25 de Janeiro, no centro da cidade, é a via com maior número de autuações de motoristas por excesso de velocidade

mos observar essa mudança", 
disse o médico.

O equipamento fiscaliza 
apenas a velocidade. A Polícia 
Militar continua responsável 
pela fiscalização das demais 
infrações de solo na cidade. O 
radar fotografa o veículo, re­
gistra a velocidade dele, a ve­
locidade permitida para a via 
e o valor da multa.

MULTAS
Para reduzir o número 

de acidentes, principalmente 
com vítimas, foram aplicadas 
818 multas entre os dias 23 
de janeiro e 22 de fevereiro. 
Na semana em que o radar 
operou em caráter educativo 
foram flagrados 572 motoris­
tas dirigindo com velocidade 
excessiva. Os números são

do Demutran (Departamento 
Municipal de Trânsito).

N o primeiro nível de infra­
ção, a multa é de R$ 127,69 e 
o motorista ainda leva cinco 
pontos na carteira de habili­
tação. Se as 745 multas apli­
cadas forem pagas, a Prefei­
tura arrecada R$ 95.129,05. 
Já o abuso de velocidade 
acima de 20% do permitido,

infração considerada gra­
víssima, foi menor. Setenta 
e três motoristas terão que 
pagar multa de R$ 574,61, 
o que gera uma arrecadação 
de R$ 41.946,53. Somando 
todas as multas, o valor é de 
R$ 137.075, 58. O valor da 
multa e o tipo de infração 
é determinado pelo Código 
Brasileiro de Trânsito.

Avenida 25 de 
Janeiro é ponto 
mais crítico

I M P O S T O S A U D E

A avenida 25 de Janeiro, 
que no início do período edu­
cativo aparecia em quarto lu­
gar no ranking de desrespeito 
à velocidade, passou para o 
primeiro lugar, com mais de 
um terço do total de multas 
no primeiro mês de funcio­
namento do radar. Foram 325 
autuações na via, 301 delas 
graves e 24 gravíssimas.

A avenida Lázaro Brígido 
Dutra, que passa pelo re­
cinto da Facilpa e dá acesso 
à região dos bairros Caju e 
Itamaraty e era o ponto de 
maior abuso de velocidade 
no início do período educa­
tivo, passou para o quarto

D esco n to  n o  IPTU  
e ISS  vai até  d ia  15

lugar, com 47 autuações re­
gistradas no primeiro mês de 
funcionamento efetivo, con­
tra 195 na primeira semana 
do período educativo.

O abuso da velocidade 
também diminuiu na avenida 
Prefeito Jácomo Nicolau Pac- 
cola. No primeiro mês, o ra­
dar flagrou 70 motoristas em 
excesso de velocidade na via, 
contra 193 na primeira sema­
na educativa.

Além da 25 de Janeiro, as 
avenidas Papa João Paulo II, 
com 95 autuações, e rua 28 de 
Abril, com 89, passaram a ser 
foco de preocupação. (com as- 
sessoria de Comunicação)

Vence no próximo dia 15 
o prazo para o pagamento do 
IPTU (Imposto Predial e Ter­
ritorial Urbano) e o ISS (Im­
posto Sobre Serviços) fixo em 
Lençóis Paulista. Para o paga­
mento à vista, a prefeitura está 
dando desconto de 20% sobre 
o valor do imposto. Sem des­
conto, o pagamento pode ser 
parcelado em até 10 vezes.

O pagamento pode ser fei­
to nas agências do Bradesco, 
Nossa Caixa, Caixa Econômi­
ca Federal, Banespa, Banco 
do Brasil, HSBC, Itaú, nos 
correspondentes bancários, 
agência dos Correios, Credi- 
noel e Rede Fácil.

Os carnês foram enviados

Tomógrafo do Hospital 
Piedade volta a funcionar

aos contribuintes no mês passa­
do. São 20.664 carnês de IPTU 
e 3.491 carnês para o ISS frxo. 
Além do imposto, os carnês do 
IPTU trazem as taxas de coleta 
de lixo e iluminação pública. A 
estimativa de arrecadação com 
o pagamento do imposto e das 
taxas é de R$ 2,6 milhões. Para 
o ISS fixo, a previsão é uma ar­
recadação de R$ 180 mil.

Para quem tem o dinheiro 
disponível é vantagem pagar o 
imposto à vista para aproveitar 
o desconto de 20%. Nenhuma 
aplicação dá esse rendimento 
no ano. O desconto não inci­
de sobre as taxas de lixo e ilu­
minação. (com assessoria de 
Comunicação)

O tomógrafo do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade 
voltou a funcionar na quin­
ta-feira 9. O aparelho estava 
parado desde abril de 2005, 
por causa de uma lâmpada 
queimada. Os pacientes que 
precisavam do exame eram 
encaminhados para o Hos­
pital Estadual de Bauru. "Os 
pacientes passam a ter a co­
modidade de serem atendidos 
na cidade. A tomografia é um 
exame fundamental também 
para o atendimento de ur­
gência e emergência", afirma 
o diretor de Saúde Norberto 
Pompermayer.

Cerca de 280 pacientes 
aguardam a realização do 
exame. Segundo o diretor, a 
partir de agora, o tomógrafo

será usado na sua capacidade 
máxima, para agilizar a reali­
zação dos exames. A deman­
da de tomografia em Lençóis 
Paulista está em torno de 50 
exames por mês.

Para colocar o equipamen­
to de novo em operação foram 
necessários R$ 190 mil. Além 
dos recursos repassados pelo 
estado, o município comple­
tou com recursos próprios e 
com doações de empresários e 
da comunidade lençoense.

O tomógrafo do hospital 
Piedade atende 60% dos exa­
mes de tomografia oferecidos 
pelo SUS que são encaminha­
dos pelo Ambulatório de Es­
pecialidades, além das urgên­
cias e emergências do Pronto- 
Socorro Municipal.

Ç O M E R C I A L

D u t r a

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
Ferragens 
Ferramentas 
Acessórios Industriais 
Equipamentos p/ segurança

R. Cel. Joaquim A. Martins, 506 - Centro F.: 32630890

IM F O R M A T IV O  A L E X A N D R E  T O D A  R A Ç A  
O  P R IM E IR O  P A S S E IO  DE UM  C Ã O

Os filhotes de qualquer animal deixam as pessoas maravilhadas. Eles 
são lindos e logo conquistam todos da casa. Se você levou um 
câozinho para sua e quer sair com ele para passear , pense bem: 
talvez, não seja só levar para rua e pronto. Ele precisa de cuidados 
antes de sair pela primeira vez . O animal deve sair à rua após a 
completa vacinação e vermifugação, ou seja, em torno de quatro 
meses de vida (120 a 130 dias ). Antes de sair ele deve fazer o 
esquema de vacinação, que protege contra oito doenças: Parvovirose, 
Coronavirose, Cinomose, duas cepas de Hepatite Infecciosa Canina, 
duas cepas de Leptospirose e Parainfluenza . Além disso,o seu pet 
deve tomar uma dose da vacina anti-rábica aos quatro meses. 
Colaboração: Toda Raça Farma Pet , à Farmácia Veterinária de 
Lençóis Paulista e região. Fone 3263-0527 ou 9721-7534

FILHOS BRILHANTES 
ALUNOS FASCINANTES

Autor: AUGUSTO CURY
Editora: ACADEMIA DE INTELIGÊNCIA

A U b U t T 9  C U t  V

Filhos
brilhantes

Alunosfascinantes

Os jovens na atualidade forma, em sua maioria, uma geração que quer tudo 
rápido, pronto, sem elaborar, sem batalhas para conquistar. Nào sabe unir 
disciplina com sonhos e, procura usar processos mágicos para lidar com 
suas perdas e frustrações. Não têm proteção emocional. São derrotados 
pelos padrões de beleza, rejeições, ciúmes, perdas, timidez, provas 
escolares, decepções. Neste livro, em cada capitulo há histórias de jovens e 
adultos portadores de conflitos, que foram feridos pela vida, rejeitados 
socialmente, desacreditados, mas que conseguiram encontrar força na 
fragilidade e dignidade na dor. Você vai perceber que os filhos brilhantes e os 
alunos fascinantes não são sempre os bem comportados, os que não falham, 
não choram ou não tropeçam. Mas aqueles que aprendera a desenvolver 
consciência crítica, decidir seus caminhos, trabalhar seus erros, construir 
tolerância. Bons filhos se preparam para o sucesso, filhos brilhantes se 
preparam para enfrentar derrotas e frustrações. Bons alunos se preparam 
para receber um diploma, alunos fascinantes se preparam para a vida!

I V R  A  R 1A P A  P  E  L A  R  I A

R. XV de Novembro, 216 
Fone: (14) 3263-4969 
ramblas@lpnet.com.br

mailto:ramblas@lpnet.com.br


E D I T O R I A L

H istória em páginas brancas
C H A R C E

É como se preparar para 
uma grande caminhada e partir 
de um lugar de onde você tenha 
ido de carona com um amigo. 
Se perguntassem a cada um da 
equipe do jornal O Eco qual é a 
sensação desta manhã de sába­
do, 11 de março de 2006, a res­
posta vai ser algo parecido com 
a primeira frase deste texto.

O jornal chega às mãos do 
leitor com uma nova cara. Tec­
nicamente, esse produto de no­
me tão conhecido em Lençóis e 
na região é fruto de pelo menos 
120 dias de preparação e estu­
dos de aproximadamente 30 
profissionais, diretamente en­
volvidos com a missão de levar 
o "novo O Eco" às ruas. Sem 
mencionar os inúmeros cola­
boradores ou agregados que em 
algum momento participaram 
da preparação deste produto.

Jornalisticamente, será sen­
sível a diferença -  tanto em 
agilidade quanto em qualida­
de -  no trato da informação, 
se se tomar como base os dois 
veículos -  O Eco e Folha Po­
pular -  que se fundiram para 
o surgimento do novo pro­
duto, "inaugurado" com esta 
edição que vai às ruas hoje. A 
partir de agora, O Eco tende 
a ser o jornal que mais per­
to estará do leitor, tanto no 
pensamento e na defesa do 
ponto de vista, quanto fisica­
mente, conferindo, relatando 
e cobrando melhorias para a 
comunidade. Características 
que serão ainda mais sensíveis 
e essenciais quando o jornal 
passar a circular também às 
quintas-feiras, ou seja, três ve­
zes por semana.

O que muda agora que 
sua cidade tem, pela primei­
ra vez, um modelo moderno 
de jornalismo, com produção 
idêntica dos grandes centros 
urbanos? Essa é uma pergun-

ta que deve estar latente aos 
quatro cantos na cidade desde 
que o grupo Folha Popular fez 
o anúncio da fusão dos jornais 
e do surgimento de um novo 
veículo de comunicação.

A resposta é simples: O Eco 
acompanha o desenvolvimen­
to da região que, há tempos, 
oferece espaço comercial para 
um projeto desse tipo, uma 
região que gera informações 
para preencher as páginas que 
o jornal levará às ruas, em bre­
ve, três vezes por semana. Sem 
falar no efeito cotidiano na 
cultura do leitor, que terá um 
volume maior de informação 
e um espaço de tempo reduzi­
do entre o momento em que a 
notícia acontece e o momento 
em que ela vai às ruas.

É um projeto progressista 
para uma cidade e região pro­
gressistas. E O Eco ainda carrega 
o compromisso de não esquecer 
as origens e não deixar morrer o 
sonho de seu fundador, o jor­
nalista e historiador Alexandre 
Chitto, plantado naquele feve­
reiro de 1938 com os olhos vol­
tados para uma Lençóis Paulista 
que começava a conquistar seu 
espaço. Mas com uma primor­
dial diferença. O jornal quer 
abraçar a região com a tradição 
e credibilidade com que se es­
tabeleceu em Lençóis Paulista 
e, assim como fez por na sua 
terra natal, recuperar e relatar o 
passado -  e ajudar a construir 
o futuro -  de todas as cidades 
envolvidas nessa nova fase de 
um sonho louvável, nascido há 
quase 70 anos: escrever a histó­
ria nas páginas brancas do pre­
sente, para que essa história seja 
recuperada em páginas amare­
las, pelos historiadores do futu­
ro. Esse é o compromisso assu­
mido no passado e reafirmado 
hoje por este que é o seu jornal. 
Um senhor jornal.

A R T I C O

Saúde para as mulheres
NORBERTO POMPERMAYER

Na semana em que se co­
memorou o Dia Internacional 
da Mulher é preciso refletir so­
bre a saúde da mulher brasi­
leira. A participação feminina 
na economia do país cresce a 
cada ano e um número cada 
vez maior de mulheres assu­
me a chefia da família, con­
quistando acesso ao emprego 
e à licença maternidade. Essas 
mudanças são significativas 
no plano econômico, social 
e cultural. Elas caminham na 
direção da igualdade e trazem 
benefícios tanto para a saúde 
da mulher quanto para a saú­
de do homem e das crianças, 
para a saúde da família.

A possibilidade de que as 
mulheres venham a sofrer, 
adoecer e morrer é maior do 
que nos homens, o que acaba 
prejudicando diretamente a 
saúde da família.

As políticas de saúde da 
mulher mudaram. Os primei­
ros programas enfocavam ape­
nas o momento da gravidez e 
do parto, levando a crer que o 
mais importante era proteger a 
criança ao nascer. Nos anos 80, 
o governo criou um programa 
que introduz a perspectiva da 
atenção à mulher em todas as

fases de sua vida, considerando 
sua individualidade, necessida­
des e direitos, sem discrimina­
ção de raça ou classe social.

Na saúde, elas ainda pre­
cisam de uma atenção maior. 
São as principais usuárias dos 
serviços, porque adoecem com 
mais freqüência. Em geral, elas 
cuidam primeiro do marido e 
dos filhos e até por isso acabam 
procurando atendimento médi­
co apenas quando já não supor­
tam mais conviver com a dor.

Toda mulher merece aten­
ção à saúde, principalmente às 
doenças relacionadas à gineco­
logia. Com toda a tecnologia 
existente, não podemos mais 
perder mulheres gestantes ou 
com doenças como o câncer 
de mama e o câncer do colo do 
útero, doenças como estas po­
dem ser evitadas, por se tratar 
de casos que possuem exames 
e tratamentos preventivos.

As mulheres precisam se 
conscientizar da importância 
da prevenção de doenças. O 
mais importante nesta data 
tão especial é que as mulheres 
se conscientizem sobre seus 
direitos e seus deveres.

Norberto Pompermayer
é médico e diretor municipal 
de saúde de Lençóis Paulista
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P O V O

Terceira Coluna
PARENTE, NÃO!

O vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem par­
tido) ressuscitou na sessão 
da segunda-feira 6 um as­
sunto que há muito tempo 
não era discutido na Câ­
mara de Macatuba: o nepo­
tismo. Indicação de Pavão 
sugere projeto de lei que 
proíba a prática de políticos 
empregarem os próprios pa­
rentes. O vereador quer que 
a iniciativa de acabar com o 
cabide de emprego parta do 
gabinete do prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB).

ANAIS
Vereador no mandato 

passado e hoje chefe de Ga­
binete de Coolidge, José Au­
rélio Paschoal (PSDB), era 
quem levantava a bandeira 
antinepotismo. Paschoal 
chegou a propor proibição 
do nepotismo, mas o pro­
jeto não foi aprovado pelos 
vereadores do Legislativo 
2001-2004. Agora Pavão 
joga no colo de Paschoal a 
responsabilidade de tocar 
o projeto adiante. É esperar 
para conferir a repercussão.

TÁ PROIBIDO
Ontem, o presidente 

da Câmara de Areiópolis, 
Alírio dos Santos (PMDB), 
impediu que sua assessoria 
fornecesse ao O Eco cópia 
dos projetos, indicações e 
requerimentos que tramita­
rão na sessão de terça-feira 
14. Segundo o peemedebis- 
ta, a Câmara não quer mais 
sair nas páginas de O Eco. 
Motivo: terminou o contra­
to entre as partes para a pu­
blicação de atos oficiais.

BALAIO
Ninguém entendeu a 

relação que Alírio fez entre 
alhos e bugalhos. O Eco cir­
cula regularmente em Arei- 
ópolis há pelo menos seis 
anos. E entende que o cida­
dão tem direito de saber o 
que acontece nas raias do 
poder público. É a isso que 
se denomina democracia.

SALÃO
Borebi mostra que es­

tá com a bola toda e que 
vem ganhando moral no 
cenário esportivo regional. 
Lençóis Paulista bem que 
tentou, mas não conseguiu 
sediar uma etapa da Copa 
TV Tem de Futsal. Borebi 
será palco de três partidas 
na sexta-feira 17. Os jogos 
acontecem no ginásio Go­
vernador Mário Covas.

LUZ DE FREIO
A fiscalização eletrônica 

de velocidade nas ruas de 
Lençóis Paulista ainda ren­
de piadinhas. Uma delas, 
disparada pelo vereador 
Claudemir Rocha Mio (PL), 
o Tupã, elogia o radar: "o 
trânsito em Lençóis ficou 
de primeira". E depois cutu­
ca: "porque, se puser segun­
da, leva multa".

MATÃO
A arquibancada ao la­

do da pista de atletismo, 
perto da Prefeitura, está 
incomodando Tupã. O 
vereador pediu que a área 
inferior à estrutura seja 
capinada e limpa. E que a 
arquibancada seja retirada. 
Tupã sugere que o local se­
ja transformado em área 
verde, com bancos para o 
povo descansar.

EM PÉ?
Não, Tupã diz que não 

quer ver as pessoas em pé, 
quando houver compe­
tições na pista de atletis­
mo. Segundo ele, o ideal e 
"mais bonito" seria cons­
truir arquibancada de al­
venaria na lateral da pista 
de atletismo que margeia a 
avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado.

c d h u
O discurso do vereador 

Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (PFL) revelou sua preo­
cupação com a habitação ir­
regular no prédio da antiga 
destilaria de álcool, na Vila 
Contente.

im p r o v is a d o
Ticianelli Jr denuncia 

que há pessoas morando 
sob marquises no prédio. 
Aliás, prédio que foi inter­
ditado depois que famílias 
foram retiradas pelo serviço 
social do município e aco­
modadas em casas na região 
da Cecap, em 2003.

XENOFOBIA
Mandar embora é uma 

sugestão dada pelo verea­
dor pefelista. Segundo ele, 
a Prefeitura deveria adotar 
um programa de entrega 
de passagem só de ida, en­
caminhando essas famílias 
carentes para suas cidades 
de origem. "Fazer um pro­
grama igual ao do Gugu 
(Augusto Liberato, apresen­
tador do SBT), de volta para 
sua terra", sugeriu.

s o c ió l o c o
Para Ticianelli Jr, as ha­

bitações irregulares acar­
retam diversos problemas 
como conseqüência. Um 
deles, alerta o vereador, é o 
desaparecimento de gatos 
nas imediações do prédio 
ocupado da antiga desti­
laria. Ticianelli Jr acredita 
que tem gente literalmente 
comendo gatos por gato na­
quela região.

LITERAL
"Alguns roubos acontece­

ram no local, na vizinhança 
(da destilaria, na Vila Con­
tente). E está sumindo mui­
to gato lá, o pessoal tem re­
clamado. Teve gente corren­
do atrás de gente que mora 
ali, com o gato na mão. Tem 
gente que trata o animal 
como filho e não quer ver 
ele na panela. Quer ver ele 
no sofá, sentadinho. Trata 
muito bem o gato, deixa o 
bicho bonito, gordo. Tem 
gente entrando no quintal 
dos outros para pegar gato. 
Deve ser para comer, sei lá", 
disse Ticianelli Jr, arrancan­
do gargalhadas dos poucos 
gatos pingados que acom­
panhavam seu discurso.

a  Prefeitura de macatuba iniciou esta semana um trabalho de revitalização do trevo de acesso à cidade 
pelo Jardim europa e dos canteiros da avenida Coronel Virgílio rocha. segundo o chefe de Gabinete, José 
Aurélio Paschoal (Ps d B), o trabalho abrangerá toda a extensão da avenida. A grama será replantada e, 
em alguns pontos, serão plantadas espécies de flores.

"Desejo que essa equipe 
tenha sucesso nessa tra­
jetória e que o jornal O 
Eco se apresente cada vez 
melhor para os leitores de 
Lençóis Paulista e região" 

Hermínio Jacon 
Presidente da Ascana

"Parabenizo Lençóis Pau­
lista pelos seus 150 anos, 
e também Moisés Rocha, 
pela responsabilidade de 
assumir O Eco, dando con­
tinuidade ao grande traba­
lho de registro da história 
da Cidade do Livro, pois 
Lençóis Paulista é motivo 
de orgulho, não só para 
seus filhos, como também 
para mim, um barraboni- 
tense que nela cresceu e se 
desenvolveu, aprendendo a 
lhe ser grato e amá-la", 

Humberto A. Medolago 
Leitor de o  Eco

P A R A  P E N S A R
"Gato escaldado tem 

medo de água fria".

(Ditado popular)

C A R T A
Aos diretores 
dos jornais Folha 
Popular e O Eco

De início esclareço que res­
peito a decisão dos senhores 
de contar a história dos 150 
anos de Lençóis Paulista, po­
rém quero fazer alguns repa­
ros em nome da verdade his­
tórica. Por exemplo: não está 
de acordo com a realidade a 
afirmativa da FP que os três 
personagens citados sejam "os 
primeiros", desde Alexandre 
Chitto, a escrever a história de 
Lençóis Paulista!

Alexandre manteve viva es­
ta história, nas folhas do seu 
jornal, até seu falecimento. 
Daí em diante, entram em ce­
na suas duas filhas, Terezinha e 
Meire Chitto que, por 12 anos, 
cuidaram de continuar viva es­
ta história, publicando seguida­
mente trechos da obra de Ale­
xandre, nas páginas de O Eco.

Depois delas, vem este que 
vos escreve: Nelson Faillace. 
No ano 2001 lancei o livro de 
poemas, intitulado "A Saga 
de Lençóis", que recontava a 
história de Lençóis Paulista. A 
idéia surgiu pelo fato de que 
o último livro de Chitto ter si­
do publicado no ano 1980, há 
vinte anos, portanto. Pensei e 
fui bem sucedido, que era ho­
ra de reavivar ainda mais esta 
história e daí a feitura do livro, 
muito bem aceito inclusive nas 
escolas, onde pude dar algu­
mas palestras aos nossos estu­
dantes. Assim, Nelson Faillace 
foi o segundo, nesta escala de 
pensamento, com seriedade e 
responsabilidade.

Poderia eu dizer que uma 
manchete correta poderia ser: 
"O Eco vai continuar contan­
do a história de Lençóis Pau­
lista, nos seus 150 anos, man­
tida viva nas suas folhas pelas 
filhas do escritor, há doze 
anos e reativada pelo também 
escritor Nelson Faillace com o 
seu livro de poemas, A Saga de 
Lençóis, do ano 2001".

Nelson Faillace
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O R G I A

Sexo e droga
Adolescentes denunciam que 

participavam de festas embaladas por 

cocaína, m aconha e sexo; virgindade 

teria sido vendida por R$ 100,00

Da Redação

A Polícia Civil de Lençóis 
Paulista está investigando de­
núncia de corrupção de meno­
res, estupro, tráfico e uso de en­
torpecentes. As festas regadas a 
bebidas, drogas, sexo, e que 
envolvia garotas com idade en­
tre 13 e 16 anos estariam acon­
tecendo em uma chácara nas 
imediações de Lençóis. Segun­
do apurado pela reportagem 
de O Eco, as 'festas de arromba' 
vêm ocorrendo há um ano.

Segundo a denúncia feita à 
polícia, as meninas eram leva­
das para o local e convidadas a 
beber, usar cocaína, maconha 
e manter relações sexuais em 
troca de dinheiro. As 'orgias' 
ocorriam sempre nas sextas- 
feiras e nos sábados à noite.

Entre as denúncias, há relatos 
de meninas viciadas que man­
tinham relações sexuais em 
troca de cocaína e maconha.

Em uma dessas festas, teria 
havido o leilão da virgindade 
de uma menina de 13 anos. O 
interessado teria oferecido R$ 
100,00 em troca de manter a 
primeira relação sexual. Caso 
o fato tenha sido consumado, 
isso implica em crime de estu­
pro. Pela lei brasileira, manter 
relações com menores de 14 
anos é considerado crime.

A polícia está apurando o 
caso e, por isso, o delegado de 
polícia, Luiz Cláudio Massa, 
não quis se manifestar sobre 
o assunto. Ele teme que o va­
zamento de informações pre­
judique as investigações. O 
Conselho Tutelar informou

O delegado de polícia Luiz Cláudio Massa apura denúncias

que desconhece a denúncia.
Informações extra-oficiais 

dão conta que uma lista com 
nomes de pelo menos dez 
adolescentes e cinco adultos 
envolvidos no caso, está em 
poder da polícia. Essas pesso­
as deverão ser intimadas a de­
por nas próximas semanas.

A Polícia Civil deverá ins­
taurar inquérito para apurar 
as denúncias. O estupro, arti-

go 213 do Código Penal, prevê 
pena de 6 a 10 anos de prisão.

O tráfico de entorpecentes 
tem pena prevista de três a 15 
anos com uma agravante: se 
envolver menores de 21 anos 
a pena pode aumentar em até 
dois terços o tempo de per­
manência na cadeia. O crime 
de corrupção de menores de­
termina pena de um a quatro 
anos de prisão.

MST invade fazenda na divisa de Borebi e Agudos
Um grupo do MST (Mo­

vimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra) invadiu, 
na segunda-feira 6, uma 
área da Fazenda Santa Bran­
ca, região de divisa entre 
os municípios de Borebi e

Agudos. O arrendatário das 
terras entrou com pedido 
de reintegração de posse, 
que foi aceito pela Justiça. A 
retirada dos integrantes do 
MST deve ocorrer ainda no 
final de semana.

De acordo com a Polícia 
Militar, cerca de 80 pessoas 
entre homens, mulheres e 
crianças estão abrigadas em 
45 barracos improvisados 
com lonas. A área invadi­
da estava preparada para o

plantio de cana-de-açúcar.
Essa é a segunda invasão 

de terras naquela região nos 
últimos 15 dias. Na outra fa­
zenda, São Domingos do Tu- 
pá, as terras foram reintegra­
das no dia 24 de fevereiro.

M A C A T U B A

Conselho Tutelar recebe denúncia de abuso sexual
Há 15 dias, o Conselho Tu­

telar de Macatuba recebeu uma 
denúncia sobre um possível ca­
so de abuso sexual contra uma 
criança de quatro anos. A víti­
ma teria sido atraída por pelo 
menos três adolescentes com 
idade entre 13 e 14 anos para 
um local afastado e submetido 
à prática sexual. O garoto víti­
ma do abuso, teria contado o 
fato para a família, mas a de­
núncia só foi feita ao Conse­
lho Tutelar 15 dias depois do 
fato, por meio de uma vizinha 
da família. A demora impossi­
bilitou a realização de um exa­
me médico para comprovar se 
houve ou não violência.

A promotora da Infância e 
da Juventude, Flávia Maria José 
Bovolin, disse que foi procura­
da pelo Conselho Tutelar e que 
tomou conhecimento sobre o 
caso informalmente. A última 
investigação sobre abuso sexu­
al contra crianças aconteceu há 
mais de um ano e a conclusão 
do processo demonstrou que 
tudo não passava de fantasia

da criança envolvida.
A promotora informou 

ainda que todos os envolvi­
dos, inclusive a mãe do ga­
roto, devem ser ouvidos pelo 
Ministério Público.

SITUAÇÃO
Embora não seja o primei­

ro caso registrado no muni­
cípio, segundo a promotora, 
Macatuba não apresenta ín­
dices altos de violência sexual 
contra criança. Ela conta que a 
maioria dos casos registrados 
envolve pessoas da própria 
família. "Nós temos menos 
casos envolvendo terceiros. 
Violência por parte de pais 
ou padrastos são as principais 
ocorrências", informa.

A presidente do Conselho 
Tutelar, Helena Santa Rosa, diz 
que muitas denúncias de abu­
so e até de exploração sexual 
são retiradas antes de chegar à 
promotoria. Segundo ela, a in­
vestigação ainda é prejudicada 
por alguns fatores, como a difi­
culdade em registrar o flagrante

A promotora de Justiça de Macatuba, Flávia Maria José Bovolin

e a própria falta de denúncias.
"O que nós podemos fazer 

é recomendar aos pais que ob­
servem o comportamento dos 
filhos, que evitem deixar crian­
ças pequenas em companhia de 
adolescentes e que em caso de 
suspeita, denunciem", diz.

Para a promotora, políticas 
de inserção social para crianças e 
adolescentes podem coibir acon­
tecimentos de casos como este. 
"Existe um projeto chamado 
Espaço Amigo, que envolve as 
crianças em atividades pedagógi­
cas, isso é uma forma de evitar.

PERDA DE CONTROLE
O vendedor de emba­

lagens Eurípides Ferreira 
perdeu o controle do Cor­
sa Sedan e saiu da pista na 
manhã da quinta-feira 9, na 
rodovia Marechal Rondon. 
Ele disse que a queda de um 
cone, que sinalizava a pista, 
teria provocado o acidente. 
O motorista trafegava senti­
do Lençóis Paulista-Botuca- 
tu. O acidente aconteceu na 
altura do Auto Posto 295. 
Ninguém ficou ferido.

FURTO NA CECAP
Na manhã da sexta-feira 

3, o dono de um estabeleci­
mento comercial na Cecap 
denunciou o furto de R$ 
70,00. Em declaração à po­
lícia, MHP disse que encon­
trou o cadeado estourado, a 
escrivaninha revirada e no­
tou a falta do dinheiro.

FIORINO E APREENDIDA
Na sexta-feira 3, a Po­

lícia Militar apreendeu 
uma Fiorino em Lençóis 
Paulista. O veículo estava 
sem documentos e com 
o licenciamento atrasado 
desde o ano 2000. A Fiori- 
no foi levada para o pátio 
da Ciretran (Circunscrição 
Regional de Trânsito) de 
Lençóis Paulista.

CORSA PEGA BICICLETA
Na manhã do domingo 

5, na avenida Padre Salús- 
tio Rodrigues Machado, 
um Corsa colidiu com a 
roda traseira de uma bici­
cleta. Segundo o ciclista, 
o carro transitava pela rua 
Pedro Natálio Lorenzetti 
quando houve o acidente. 
A batida danificou o câm­
bio e o freio da bicicleta. 
Ninguém ficou ferido.

TROMBADINHA A SOLTA
Um trombadinha bateu 

a carteira de uma idosa e 
fugiu. Além do dinheiro da 
aposentada, o adolescente 
levou um óculos de grau e a 
carteira do plano de saúde. 
O caso foi registrado pela 
Polícia Militar no domingo 
5, às 9h, na rua Pedro Na-

tálio Lorenzetti, no centro. 
A mulher contou que foi 
abordada de surpresa, por 
trás. Apesar do susto, ela 
não ficou ferida.

o p e r a ç ã o
DESMANCHE

Policiais civis e mili­
tares de Lençóis Paulista 
realizaram na manhã de 
quinta-feira 9, a Operação 
Desmanche. O objetivo 
foi buscar peças e veículos 
furtados em sucatões da ci­
dade. A blitz envolveu 13 
policiais e foi comandada 
pelos delegados Luiz Cláu­
dio Massa, Marcos Jéffer- 
son da Silva e pelo tenente 
Alan Terra, comandante do 
pelotão da 5® Companhia 
da Polícia Militar. Segundo 
os policiais, não foi encon­
trado nada de irregular nos 
desmanches da cidade.

ROLETA-RUSSA
A morte de Mauro Va- 

lério Nilman, 18 anos, foi 
provocada por um dis­
paro acidental. Essa foi a 
conclusão do exame resi- 
duográfico realizado pela 
Polícia Científica, que de­
tectou restos de pólvora na 
mão do jovem. O acidente 
aconteceu no dia 17 de fe­
vereiro, em uma residência 
no Conjunto Habitacional 
Maestro Júlio Ferrari.

DROGA E ARMAS
Policiais civis e militares 

cumpriram três mandados 
de busca e apreensão na ma­
nhã de ontem em Lençóis 
Paulista. O cumprimento 
do mandado judicial foi 
deflagrado simultaneamen­
te. Foram apreendidos dois 
papelotes de maconha e um 
rádio que a polícia suspeita 
que seja produto de furto.



T R A B A L H O  H i S T O R i C O

N ovas v isõ es
Ney Góes, Edson Fernandes e irmãs Chitto falam sobre projeto 

que vai reescrever história dos 150 anos de Lençóis Paulista

Da Redação

Na edição de abertura do 
projeto de reestruturação e 
remodelação do jornal O 
Eco, o leitor ganha de presen­
te detalhes preciosos sobre o 
projeto que é o carro-chefe 
desta nova fase do jornal. O 
professor de história e vere­
ador Edson Fernandes, o so­
ciólogo e antropólogo Ney 
Góes e as filhas do jornalista 
e historiador Alexandre Chi- 
to, Meire e Terezinha Chitto, 
vão produzir e reproduzir a 
história do Município.

A história de Lençóis Pau­
lista, desde os primórdios 
até hoje, ganha as páginas 
de O Eco no dia 27 de abril 
e será desmembrada em ca­
pítulos semanais até abril 
de 2008, quando a cidade 
comemora seus 150 anos e 
O Eco comemora 70 anos 
de circulação. Na ocasião, os 
capítulos semanais vão virar 
dois livros sobre a história 
da cidade. E para falar sobre 
esse ambicioso e importan­
te projeto, ninguém melhor 
que o próprio quarteto en­
carregado do assunto.

O Eco - O Eco prepara o 
lançamento de um projeto 
para recontar a história da ci­
dade nos moldes do trabalho 
de Alexandre Chitto, que vai 
virar dois livros com a histó­
ria de Lençóis Paulista. Qual 
é a expectativa?

Terezinha Chitto - Acho um 
ótimo projeto. Vai continuar a 
memória de Alexandre Chitto. 
Para nós, é um orgulho.

Edson Fernandes - Toda 
iniciativa é válida no que con­
tribui para a melhor compre­
ensão da história da cidade. 
Desde quem escreveu as obras 
de referência até as novas pes­
quisas e novos documentos 
descobertos, além da nova lei­
tura do que já foi escrito.

Meire Chitto - Meu pai

sempre dizia que pesquisou 
até certo ponto e que as pes­
quisas não paravam ali. Muita 
aconteceu durante as pesqui­
sas e muita coisa ele deixou 
por pesquisar, quanta coisa 
ficou por descobrir. Sempre é 
bom ter alguém que continua 
esse trabalho.

Terezinha Chitto - Agora, 
com mais modernidade. Meu 
pai ficava ali na máquina de 
escrever. Agora, os recursos são 
maiores e os trabalhos aconte­
cem com mais velocidade.

Edson Fernandes - O 
computador é importante. É 
possível pegar um registro de 
óbito, por exemplo, e através 
de análise dos números desco­
brir com que idade as pesso­
as morriam, ou seja, qual era 
a expectativa de vida de Len­
çóis naquela época e do que 
morriam. Sabendo a média de 
vida, dá para ter uma idéia de 
como as pessoas viviam, uma 
noção precária do que era vi­
ver aqui no século 19.

Ney Góes - Importante é 
deixar claro que esse trabalho 
não consiste em reescrever 
o que Alexandre Chitto es­
creveu. Claro que ele vai ser 
uma fonte de referência pri­
vilegiada, mas vamos utilizar 
outros historiadores que vie­
ram depois, como o próprio 
Edson, que tem um trabalho 
muito interessante relaciona­
do à escravidão em Lençóis 
Paulista. Vamos transformar 
em história os fatos novos re­
lacionados àqueles que estão 
sendo contados. Terá uma 
base em Chitto, mas terá no­
vas visões e críticas da histó­
ria, material que vem para 
enriquecer o produto final.

O ECO - Cada um de vo­
cês já pesquisou a história de 
Lençóis. Chitto foi, durante 
um bom tempo, a única pes­
soa preocupada em docu­
mentar a história da cidade. 
Como seria pesquisar essa

história hoje, sem o trabalho 
de Alexandre Chitto?

Edson - Com certeza a gen­
te teria muito mais trabalho, 
porque teríamos que refazer 
todo o caminho que ele fez. 
Isso inclui várias visitas ao 
Arquivo do Estado. Uma das 
grandes contribuições de Ale­
xandre Chitto foi o fato de ter 
reproduzido e publicado uma 
série de documentos sobre a 
cidade, teríamos que ler atas 
da Câmara e muita coisa mais. 
Uma grande vantagem da his­
tória de Lençóis é que, hoje, a 
gente tem de onde partir.

Meire - Essa base, o meu 
pai não teve na época. Hoje 
temos muitos arquivos anti­
gos que foram digitalizados e 
podem ser acessados com fa­
cilidade. Naquele tempo, ha­
via latas enormes cheias de 
papéis antigos e BHC, uma 
espécie de veneno contra 
traças. A gente tinha que ma­
nusear com luvas e máscaras. 
Se virássemos as páginas sem 
luvas, a pele na ponta dos de­
dos se desgastava, de tão tó­
xico que era o produto.

Terezinha - A Cúria Metro­
politana em São Paulo estava 
sempre de portas abertas para 
meu pai fazer suas pesquisas. 
Já a de Botucatu, oferecia bas­
tante resistência. E, geralmen­
te, não deixava a gente consul­
tar o arquivo. Era na base do 
sacrifício. Meu pai não tinha 
nenhuma tecnologia.

O ECO - Como foi o des­
pertar de Alexandre Chitto 
para a pesquisa da história 
da cidade? É possível visuali­
zar um momento em que ele 
tenha passado a se empenhar 
na escrita da história?

Terezinha - Acho que foi 
até antes do Eco. Meu tinha 
loja antes de ser jornalista. 
Ele recebia clientes que vi­
nham da zona rural. Entrava 
o caipira, com o cigarrinho 
de palha na boca, chapéu,

o hístoríador Edson Fernandes, o sociólogo Ney Góes e as irmãs Chitto: equipe que vai tocar o projeto

e ele já sabia que eram pes­
soas mais antigas na cidade. 
Ficavam sentados, picando 
fumo e conversando. E per­
guntava, por exemplo, sobre 
a água. E a pessoa contava 
como era a história antes, 
como era agora. E ele, muito 
esperto, ia anotando.

Edson - Outro privilégio 
que Chitto tinha. Se, na dé­
cada de 30 ele encontrasse 
alguém com 70 anos, seria al­
guém nascido mais ou menos 
em 1860, que já teria ouvido 
muitas histórias dos seus pais e 
avós. São muitas informações 
que não existem em registros, 
mas que são pistas importan­
tes para a pesquisa, ou mesmo 
para a base da escrita.

Meire - É vivência. A pri­
meira pesquisa dele foi sobre 
a vivência dos moradores de 
Lençóis. Gente simples que 
contava a história dos pais.

Terezinha - Meu pai estu­
dou na Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo e lá pe­
gou o gosto por escrever. Ele 
contava uma história que, na 
faculdade, conversava com 
um professor do curso, sobre 
uma dúvida que ele tinha. 
Ele estava entre escrever um 
livro ou lançar um jornal. O 
professor disse para ele fazer 
o livro, pois o jornal daria 
trabalho contínuo e muitas 
despesas, sem contar as bri­
gas políticas em que ele ia se 
meter e pressões que ia so­
frer, por morar em um lugar 
pequeno. Para o professor, o

livro era alguma coisa que o 
deixaria eternizado. Ele fez o 
jornal e vários livros.

O ECO - Como foi o tra­
balho na época do centená­
rio de Lençóis, em 1958?

Meire - Ele preparou um 
bom material. Aliás, toda a 
cidade fez uma grande festa 
naquela época. Ele editou 
uma revista, que não conside­
rava um livro. Chama "Notas 
para a História de Lençóis". 
Foi aí que ele começou as 
pesquisas mais aprofunda­
das. Tudo que tem nessa re­
vista ele colocou no livro que 
lançou em 1972. Foi um pro­
jeto muito inovador na épo­
ca e acabou ficou pronto em 
cima da hora. Foi o primeiro 
trabalho dele. Tinha várias 
comissões, representando 
indústria, comércio e agri­
cultores, que organizavam as 
festas. Ele fazia parte. Já na­
quela época, o poder público 
tinha muita dificuldade fi­
nanceira e muita coisa era no 
improviso. Prepararam um 
grande desfile na rua 15 de 
Novembro, com carros ale­
góricos puxados por tratores.

O ECO - Qual é a impor­
tância de comemorar os 150 
anos do Município?

Edson - A gente tem uma 
tendência a comemorar em 
datas redondas. Não tenho 
certeza, mas acho que foi um 
costume iniciado com a Re­
volução Francesa que depois

se propagou para o mundo. 
Nem sempre foi feriado em 
Lençóis no dia 28 de abril. 
Para nós esse fato é relativa­
mente recente.

Ney - É bom porque a gente 
cria eventos que marcam pon­
tos de referência um período, 
que vão facilitar as pesquisas 
daqui a 100 ou 200 anos. En­
tão os 150 anos de Lençóis 
vão passar a ser um ponto de 
referência para os próximos 
pesquisadores.

O ECO - O que o leitor 
pode esperar deste projeto 
que começa em abril e termi­
na em 2008?

Terezinha - O lençoense 
vai ficar mais interessado na 
história, porque vai encon­
trar nesse projeto os nomes 
dos seus pais, avós ou bisavós. 
Acho que os personagens da 
história de Lençóis vão con­
quistar os leitores, e muita 
gente vai descobrir, por exem­
plo, de quem é aquele nome 
da rua de sua casa.

Ney - Passa a ser uma no­
va possibilidade de conhecer 
a história da cidade. Sem des­
cartar o que já foi escrito, mas 
conhecendo outras visões da 
história. É a junção do tradi­
cional com o moderno.

Edson - Uma boa opor­
tunidade para quem não te­
ve contato com as obras de 
Alexandre Chitto, até por­
que não estão mais à venda. 
Muita gente não conheceu 
esse trabalho.

m eire  c h it t o  - "m eu  pai sem pr e  
DiziA QUE p esq u iso u  ATÉ CERTO 
p o n to  E QUE as pesq u isa s  não
PARAVAM ALI".

ter ez in h a  c h it t o  - "n a q u ele  
t em p o , havia  latas en o rm es  
ch eia s  de papéis a n t ig o s  e bh c , 
u m a  espéc ie  de VENENO"

ed so n  Fer n a n d es  - "sã o  m uitas 
in fo r m a ç õ es  q u e  n ão  ex istem  
EM r eg istr o s , m as Qu E SÃO 
pistas im po r ta n tes"

NEY GOES - "passa  A SER u MA 
NOVA po ssib il id a d e  DE CONHECER 
A h istó ria  d a  c id a d e . sem  
d esca r ta r  o  q u e  ]Á foi es c r it o "
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M A C A T U B A

Agora vai!
Prefeito de Macatuba abre licitação para recape da vicinal 

Lauro Perazzoli; segundo Coolidge obras começam em 90 dias

Da Redação

Depois de quase um ano 
de espera, o prefeito de Maca­
tuba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), anunciou ontem a 
abertura do processo de licita­
ção para o recape total da es­
trada vicinal Lauro Perazzoli, 
que liga Macatuba a Igaraçu 
do Tietê. As obras devem co­
meçar em 90 dias. O edital de 
licitação deve ser publicado na 
próxima semana. O proces­
so de licitação foi autorizado 
pelo DER (Departamento de 
Estradas de Rodagem).

O recape da Lauro Perazzo- 
li é aguardado há quase um 
ano. "Finalmente, o presente 
chegou", disse o prefeito, se 
referindo ao repasse do gover­
no estadual que foi anunciado 
em abril do ano passado. A as­
sinatura para a liberação de R$ 
1,5 milhão para os municípios 
de Macatuba e Igaraçu do Tie­
tê só foi feita pelo governador 
Geraldo Alckmin (PSDB), em 
dezembro de 2005. A contri­
buição do governo chega em 
forma de massa asfáltica.

O recape faz parte do pro­
grama Caminhos de Qualida­
de, lançado no ano passado 
pelo governo do estado e tem 
como objetivo recuperar as 
estradas vicinais que servem 
para o escoamento da produ­
ção agrícola. Muitos motoris­
tas utilizam a estrada para se

Estrada vicinal Lauro Perazzoli, cujo recape foi prometido há um ano

livrar do pedágio existente na 
rodovia Marechal Rondon, no 
município de Areiópolis, o 
que prejudica a conservação 
da estrada.

A assinatura do convênio 
entre a prefeitura e o DER (De­
partamento de Estradas de Ro­
dagem) aconteceu em abril de 
2005. O valor total da parceria 
é de R$ 1.560.000,00, rateado 
entre os municípios de Maca- 
tuba e Igaraçu do Tietê. Ma­
catuba vai receber R$ 689 mil 
para o recapeamento de um 
trecho equivalente a 10,6 qui­
lômetros, que está sob a res­

ponsabilidade do município.
De acordo com o convê­

nio assinado, as prefeituras 
se comprometem a fornecer 
a mão-de-obra e maquinário. 
Para Macatuba, dos R$ 689 
mil liberados, a contrapartida 
deve ser de R$ 172.250,00.

Pelo convênio firmado 
com o DER, os municípios 
de Macatuba e Igaraçu do 
Tietê, responsáveis pela Lau­
ro Perazzoli, receberiam uma 
quantidade de massa asfáltica 
suficiente para fazer um reca- 
pe com uma camada de três 
centímetros de asfalto.

M A S T E R

Semifinal 
é adiada 
p or mais 
uma semana

Continua indefinida 
a semifinal da 1  ̂ Taça 
Master de Futebol, re­
alizada pela diretoria 
de Esportes e pela UME 
(Unidade Municipal 
de Esportes). Marcada 
para hoje, a penúltima 
rodada da competi­
ção teve de ser adiada 
porque foi constatada 
a presença de um "ga­
to", jogador com idade 
abaixo da permitida, na 
equipe do Real Madri, 
primeira colocada na 
primeira fase.

Segundo o presi­
dente da UME, José 
Aurélio Paschoal (PS­
DB), na ficha de ins­
crição da equipe um 
dos atletas preencheu 
o cadastro com a data 
de nascimento de 3 de 
setembro de 1965, mas 
a documentação origi­
nal prova que ele nas­
ceu em 30 de setembro 
de 1968. De acordo 
com Paschoal, o joga­
dor atuou em todas as 
partidas que a equipe 
disputou.

Paschoal disse que 
a punição para a equi­
pe e para o atleta ainda 
não havia sido defini­
da. O time tem até a 
próxima terça-feira pa­
ra apresentar a defesa. 
A data para realização 
da semifinal continua 
indefinida.

B O R E B i
Prefeitura reconstrói acessos a Agudos

A Prefeitura de 
Borebi, em parce­
ria com empresas, 
conclui no início 
da próxima sema­
na a recuperação da 
ponte da Água do 
Jacu na estrada de 
terra que liga Bore­
bi a Agudos. Termi­
nada essa recons­
trução, a prefeitura 
começa o trabalho 
na Rodovia da Ami­
zade. O acesso à Fa­
zenda Guerreiro, por se tratar de 
obra menor, será realizado com 
verbas exclusivas da prefeitura. 
As pontes foram destruídas pelo 
rompimentos de represas no dia 
13 de fevereiro.

O prefeito Luiz Finoti (PTB) 
espera a liberação por parte da 
Defesa Civil do Estado de R$ 100 
mil para a reconstrução de uma 
das pontes destruídas. O dinhei-

Começa campeonato de futebol de areia

Rodovia da Amizade teve a ponte destruída

ro deve chegar em 60 dias.
Finotti disse ainda que aten­

dendo ao pedido do Ministério 
Público de Lençóis Paulista, 
foram aumentados os ladrões 
d'água para reduzir o volume 
na barragem. Segundo o prefei­
to, a enchente do mês passado 
causou prejuízo de cerca de R$ 
3 milhões à prefeitura, mora­
dores e agricultores da região.

Começa hoje, no cam­
po de areia do bairro Nú­
cleo Habitacional Alta- 
guirre de Campos Sales, 
em Borebi, o Campeona­
to de Futebol de Areia. O 
evento é promovido pela 
Diretoria de Esportes.

Segundo Abraão Ayub, 
diretor de Esportes, a com­
petição terá oito equipes. 
Hoje, pela primeira roda­
da, o Ulbra encara a equi-

pe Pesadelo, às 17h30. Três 
jogos marcam a rodada de 
amanhã. Às 8h, o Barce­
lona pega o Cruzeiro e na 
seqüência jogam Time da 
Vila x Porto e Noroeste x 
União.

No final da competição, 
serão oferecidos troféus e me­
dalhas para as três primeiras 
equipes colocadas e troféus 
para o artilheiro e goleiro me­
nos vazado da competição.

Clube de Rodeio promove festa do peão
O Clube de Rodeio Bela 

Vista, de Borebi, promove ho­
je e amanhã no recinto Anto- 
nio Sanches Tosta a primeira 
festa do peão de boiadeiro. A 
montaria em touros começa 
a partir das 20h. Amanhã,

dia 12, às 11h, haverá prova 
do laço e, das 13h às 18h, 
grandiosa gincana. A final do 
rodeio começa às 18h.

A locução do rodeio fica 
por conta de Amauri e a en­
trada é de graça.

TERMINA AMANHA 
SEMANA DO TEATRO

Começou na segunda-fei­
ra 6 e segue até amanhã a 11° 
Semana do Teatro de Lençóis 
Paulista. As apresentações 
acontecem Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian. Hoje 
tem a apresentação do grupo 
Ninguém Merece, de Bauru, 
às 20h. O encerramento da 
semana fica por conta do 
grupo Fazarte, de Macatuba, 
com a peça "Entre Eles", ins­
pirada na obra dos Irmãos 
Karamazov, do escritor russo 
Feódor Dostoievsky, e escrita 
pelos próprios integrantes do 
grupo. Segundo o coordena­
dor de Cultura, Nilceu Ber­
nardo, cerca de mil pessoas 
devem prestigiar a Semana 
de Teatro que vai até amanhã 
e recebeu grupos de Jaú, Bo- 
tucatu, Macatuba e Agudos. 
A Casa da Cultura de Len­
çóis Paulista fica na rua 7 de 
Setembro, 934. O telefone 
é (14) 3263-6525. As apre­
sentações acontecem às 20h, 
com entrada de graça.

HOJE TEM FESTA DE 
SAO JOSÉ NO UBIRAMA

Hoje e amanhã é de 
mais um final de semana 
de quermesse na Paróquia 
São José, no jardim Ubira- 
ma. A festa que começou 
no sábado 4 segue até o 
último final de semana 
do mês. A parte religiosa 
começou ontem às 19h e 
será encerra no domingo 
19, dia de São José, às 19h, 
com uma missa solene. No 
dia 12 de agosto, a paró­
quia realiza o sorteio de 
um carro Gol zero quilô­
metro pela loteria federal.

FIQUE POR DENTRO

CERCO DE JERICO 
REÚNE 14 MIL FIÉIS

Cerca de 14 mil fiéis 
participaram dos sete dias 
do Cerco de Jericó no San­
tuário Nossa Senhora da 
Piedade. A novena que co­
meçou na quarta-feira 28, 
terminou na terça-feira 8 
com a benção das roupas e, 
em especial, com a benção 
de cura da depressão.

Na manhã do domingo 
5, logo após a missa em in­
tenção das crianças, houve 
a benção aérea sobre Len­
çóis Paulista. Cinco aviões 
participaram do evento.

Durante as sete voltas 
sobre a cidade, o padre Sil- 
vano Palmeira, que em um 
dos aviões levava o Santíssi­
mo, fez a benção sobre to­
das as casas.

Um outro avião, des­
pejou centenas de litros de 
água benta sobre o municí­
pio. No aeroporto de Len­
çóis, dezenas de pessoas 
acompanharam a benção e 
o final do Cerco de Jericó.

f o r m a ç a o  d e  l id e r e s
MONTA n o v a  t u r m a

Nesse ano, o Projeto For­
mação de Líderes, mantido 
pelo Grupo Lwart, está dan­
do início a sua 5  ̂ turma, 
Cerca de 200 alunos entre 
15 e 18 anos da rede pública 
e particular de ensino se ins­
creveram para o projeto. Na 
semana passada, 74 jovens 
participaram de um proces­
so seletivo. Vinte e nove es­
tudantes foram selecionados 
para integrarem o novo gru­
po do Formação de Líderes. 
As reuniões da nova turma 
começam no sábado 18.



A R E I O P O L I S

Tempo de escola
Ensino fundamental de Areiópolis é de nove anos; ajuste na 

grade atende orientação do MEC e é pioneiro na região

Da Redação

O ano de 2006 marca 
uma revolução na educação 
de Areiópolis. A primeira e, 
talvez a mais importante, se­
ja a decisão de cumprir uma 
orientação do Ministério da 
Educação e esticar o ensino 
fundamental de oito para 
nove anos. A nova proposta 
funciona nas escolas Louren- 
ço Blanco e Mário Barros de 
Aranha. Na prática, o terceiro 
ano da pré-escola foi abolido 
e a criança entra para a pri­
meira série aos seis anos. Pa­
ralelo a esse trabalho, a ad­
ministração também adotou 
o sistema de ensino apostila- 
do. Foi escolhido o modelo 
do Sistema Positivo de Ensi­
no, o Aprende Brasil. Até o fi­
nal do mês, todos os alunos 
da rede municipal vão rece­
ber uniformes completos.

As mudanças feitas pelo 
prefeito José Pio de Oliveira, 
o Peixeiro, são coordenadas

pelo diretor de Educação, 
Manuel Patrício do Nasci­
mento. Há quase 50 anos 
trabalhando com educação, 
o professor, que já foi super­
visor de ensino do estado, 
diz que acredita no ensino de 
nove anos. "No ano passado 
eu estava trabalhando como 
diretor de Educação em Bo- 
fete e implantei esse sistema 
lá. Acredito nessa proposta 
educacional", enfatiza.

Patrício explica que a per­
manência do aluno na escola 
terá um aumento de tempo 
e não de carga horária, uma 
vez que o terceiro ano da pré- 
escola deixa de existir. Do 
ponto de vista pedagógico 
o diretor brinca e diz que a 
culpa é dos professores. "Nós 
achamos que o aluno de seis 
anos está plenamente alfa­
betizado. Alguns sim, outros 
não", afirma Patrício.

Para ele, a criança de seis 
anos de hoje força a alfabe­
tização. Ela quer sempre sa­

ber mais. Mas, deixa claro, 
que os alunos que não apre­
sentam a mesma facilidade 
de aprendizado não devem 
ser massacrados.

Para o educador, a pré- 
escola é um momento his­
tórico na vida educacional 
do aluno. Nesse período, a 
criança tem uma infância 
adequadamente trabalhada 
e 99% saem alfabetizadas 
porque têm potencial. "Os 
recursos tecnológicos favo­
recem o desenvolvimento da 
criança. Tem criança que aos 
seis anos já tem prontidão 
para o aprendizado e outros 
não entendem a linguagem 
pedagógica", analisa e infor­
ma que a escola oferece aulas 
de reforço e acompanhamen­
to com psicopedagoga.

Para colocar o projeto em 
prática, Patrício conta que es­
colheu os professores a dedo. 
A proposta pedagógica é uma 
soma da programação da pré- 
escola mais a programação da

O diretor de Educação de Areiópolis, Manuel Patrício do Nascimento, que coordena o projeto

primeira série, com predomi­
nância da pré-escola conforme 
o grupo. As classes mesclam 
alunos de seis e sete anos.

"A criança tem o direito 
de brincar, pular, correr, de 
fazer xixi toda hora. Ela tem 
o direito de se alfabetizar e

também tem o direito de ser 
criança, então eu exijo que 
essa criança continue sendo 
criança", finaliza Patrício.

M U S I C A E S P O R T E

Bar do Ciço sedia show da terra Areiópolis estréia terça na TV TEM
Amanhã é dia de música 

raiz em Areiópolis. O ponto 
de encontro dos violeiros 
será o bar do Ciço, no bair­
ro Cohab. Segundo o orga­
nizador do evento, Pereira 
de Souza, locutor da Rádio 
Clube AM de São Manuel, o

evento começa ãs 17h.
Na lista das duplas e trios 

de música raiz de Areiópolis 
e região, já estão com presen­
ça confirmada dos sertanejos 
Zé do Vale e Mocinho, Duo 
Mirassol, Trio Angelino, To­
no Inácio e Ditinho, da Silva

e Marinelli, Canoeiro e Viei­
ra, Lindomar e Lindair, e Wil 
Robson e Fernandinho.

Os interessados em par­
ticipar do evento ainda po­
dem se inscrever. O telefone 
para contato é o 9797-1000, 
com Pereira de Souza.

A equipe de futsal de Arei- 
ópolis, orientada pelo técnico 
Marcelo, estréia na terça-feira 
14, na Copa TV TEM de Futsal. 
O adversário é São Manuel e 
a partida acontece ãs 20h, no 
ginásio de esportes Irmãos An- 
gott, em Bocaina. O segundo jo­
go da equipe areiopolense, que

também acontece em Bocaina, 
está marcado para a terça-feira 
21 contra Igaraçu do Tietê.

Para a competição deste 
ano, Marcelo terá a disposição 
os jogadores Rogério, Márcio, 
Sandro, Alexandro, Alexandre, 
Valdenis, Luiz Carlos, Carlos 
César, Bruno César, Reinaldo,

Helton, Juninho, Júlio César, 
Fausto, Adilson, Gilson e Ivan.

Lençóis Paulista e Macatu- 
ba também estréiam na terça- 
feira 14. As equipes das cida­
des vizinhas se enfrentam ãs 
20h, no ginásio Mário Covas, 
em Botucatu. Borebi estréia 
na sexta-feira.

PREFEITURA 
MUNICIPAL 

DE AREIÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇAO: INEXIGIBILIDADE 
N.°: 1/2006

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE
AREIOPOLIS

CONTRATADO:

I GRÁFICA E EDITORA POSIGRAF S/A. I

Endereço: Rua Senador Acioly Filho, 500
Cidade: Curitiba -  PR
CNPJ/CPF 75.104.422/0001-06

OBJETO: Contratação do Sistema Aprende Brasil de Ensi­
no (SABE), composto dos Livros Didáticos Integrados; Portal 
Aprende Brasil; Acompanhamento e Assessoramento Pedagó­
gico, sistema de ensino do qual a CONTRATADA é detentora 
exclusiva dos direitos de comercialização em todo o território 
nacional, em conformidade com o processo de dispensa de li­
citação por inexigibilidade, n.° 01/206, cujos atos, em especial, 
a Proposta e os Pareceres Técnicos, são parte integrante desse 
instrumento.

VALOR: R$ 170.629,28 (Cento e Setenta mil, seiscentos e 
vinte e nove reais e vinte e oito centavos)

PRAZO: 30 de Novembro de 2006.

DOTAÇAO ORÇAMENTÁRIA:

3.3.90.39.99 423 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa
Jurídica

AREIOPOLIS, 12 de Janeiro de 2006.

JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EDITAL DE INTIMAÇAO DE OSWALDO ES- 
TRELLA, expedido nos autos da ação de Execução por quan­
tia certa contra devedor solvente que lhe move RONALDO 
CAMALIONTE (Proc.N°133/05), com prazo de 20 dias.

A Doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Ju­
íza de Direito da 1̂  Vara Cível desta Comarca de Lençóis 
Paulista-SP, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos virem o presente edital 
ou dele tiverem conhecimento e, especialmente a OSWAL- 
DO ESTRELLA, inscrito no CPF/MF 069.020.308-04, 
que tramita por este ofício a Ação de Execução por quantia 
certa contra devedor solvente sob n°133/05, requerida por 
RONALDO CAMALIONTE em relação a OSWALDO 
ESTRELLA, sendo que o executado, encontra-se, atual­
mente, em lugar incerto e não sabido, cuja petição inicial, 
em resumo, diz: O valor do débito em 11 de outubro de 
2004, correspondia a R$13.879,00 (treze mil, oitocentos e 
setenta e nove reais). Fica o executado CITADO dos ter­
mos da ação proposta, cujo valor atribuído a causa é de R$ 
14.171,94 ( catorze mil, cento e setenta e um reais e noventa 
e quatro centavos), bem como, INTIMADO do ARRESTO 
efetuado, junto à agência local do Banco Nossa Caixa AS, 
na conta n° 26003024-2, sub conta 11 da agência 1089-8, 
no valor de R$14.171,94 ( catorze mil, cento e setenta e um 
reais e noventa e quatro centavos), o qual automaticamen­
te foi convertido em penhora, e do prazo de 10(dez) dias 
para opor-se à execução por meio de embargos, sob pena 
de não o fazendo presumirem-se aceitos como verdadeiros 
os fatos articulados na inicial, nos termos do artigo 285 c.c 
319 do CPC. E, para que ninguém possa alegar ignorância, 
é expedido o presente edital que será publicado e afixado 
no átrio do Fórum. Como não foi encontrado, por ocasião 
da diligência do Sr. Oficial de Justiça, expede-se o presente 
com o prazo de 20 (vinte) dias, findo a qual será o executa­
do OSWALDO ESTRELLA, intimado da penhora realiza­
da. Lençóis Paulista, 03 de novembro de 2006. Eu(a) Célia 
Pedrina Fernandes Leite -  Matr.811.293-2, Escrevente, di­
gitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira, matrícula 803.051-4, 
escrivã, conferi e subscrevo.

Ana Lúcia Aiello Garcia
Juiza de Direito
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e s q u a d r ia s  d e

m a d e ir a  escadas, 
corrimão, móveis sob 

medida, ótimos preços, 
qualidade garantida. 

Fone: 3263-0300 - Fax: 
(14) 3263-3300.

r e t r o e s c a v a d e ir a

Fazemos todos os tipos 
de serviços - PR Breda, 
ligue: (14) 3263-1931.

METAIS Portões ele­
trônicos, esquadrias 

metálicas, portões bas- 
culantes em alumínio, 

alarmes. Fone: (14) 
3263-0564.

BASCULANTE Servi­
ços de basculante p/ 
aterros e desaterros, 

entulhos, colocação e 
retirada de terra. Fone: 

(14) 3263-1931.

pá  c a r r e g a d e ir a

Todos os tipos de 
serviços para sua obra 
ou empreendimento, 
ligue: (14) 3263-1931 

-  PR Breda.

ATERRO/DESATERRO
Serviços c/ preços es­
peciais, rapidez e efici­
ência no atendimento, 
ligue: (14) 3263-1931.

METAIS Esquadrias me­
tálicas, vitrôs, portas, gra­
des, portões, etc... Tratar 
fone: (14) 3264-4313.

TERRA Precisa-se de 
terra, ligue PR Breda - 
fone: (14) 3263-1931.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; Lava­
gem com enceramento 
- R$ 45,00. Especializada 
também em limpeza de 

sofás, cadeiras, poltronas e 
tapetes. Fone: 3264-5535.

LÉO ser v iç o s  elétri­
c o s  Eletricidade em geral 
orçamento sem compro­
misso. Rua Duque de Ca­
xias, 110, Marimbondo. 

Fone: 3264-8386.

APARTAMENTOS
VENDA

VENDE-SE APARTA­
MENTO Completo, com 
armários embutido, qui­
tado no residencial Jaca- 
randá. Tratar fone: 3263­

3652 ou 9772-7716.

VENDE-SE APARTA­
MENTO No edifício Beta. 
Tratar fone: 9772-7716.

VENDE-SE APARTA­
MENTO Ed. Jacarandá 1° 
andar, garagem coberta, 
ótimo acabamento. Tra­
tar fones: 3263-0181 ou 

9122-1201.

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

Aluga-se apartamento 
na Ilha Comprida para o 
Natal e Carnaval. Tratar 
fone: (14) 3263-1126.

RESIDÊNCIAS
VENDA

OTIMA OPORTUNI­
DADE Casa em ótima 

localização (centro 
- Av. Padre Salústio 

Rodrigues Machado), 
conservada. Lado de 
cima da rua), tratar 

fone: 3263-4074 ou 
9601-7916.

VENDE-SE 2 CASAS
NO Residencial Atenas, 
1 sala, 2 dormitórios, 
cozinha, banheiro so­
cial e área social. Valor 
R$ 30.000,00. Tratar 

fone: (14) 9161-6855.

VENDE-SE c o n s ó r ­
c io  DE Terreno Aman- 
tini com 40 parcelas pa­

gas e faltam 60 x 278 
reais. Vendo por 70% 
do valor pago. Tratar 

fone: (14) 3263-5903.

B.CAR Autos a Motos MulUmorcas

ANO COM, OPCIONAIS
E S C O R T  G L  1 .8  E U R O P E U  1 9 9 5  G A S
G O L G L  1 .8  1 9 9 2  Á L C O O L
G O L 1 .8 A P  1 9 9 4  c o n v e r t
G O L S P E C I A L 8 V  1 9 9 9  G A S
G O L 1 .0 8 V 4 P  2 0 0 4  G A S
U N O M IL L E E L X  1 9 9 5  G A S
U/^O M I L L E  E P  4 P  1 9 9 6  G A S
P A L IO  E L  1 .5  1 9 9 6  G A S
C O R S A  S E D A M  1 .0  2 0 0 1  G A S
N O V O  C O R S A  1 .0  8 V 4 P  2 0 0 2  GAS
V E C T R A C D 2 .2  1 9 9 7  GAS
P A M P A  L  1 .6  1 9 9 6  G A S
S A V E IR O  CL 1 .6  1 9 9 7  GAS

S A V E IR O  G U I  2 0 0 3  G A S
M O N TA N A  C O N Q U E S T  1 .8  2 0 0 5  F L E X
S 1 0  D E  L U X E  1 9 9 7  G A S
S 1 0  ( P I T  8 U L L )  2 0 0 4  G A S
R A N G E R  X L T  2 .5  T U R B O  4  X  4  1 9 9 9  D IE E S E L

C O M P L E T O *  R O D A  1 4  
R O D A

T R A V A * A L A R M E
R O D A

T R A V A / A L A R M E
V ID R O

V ID R O / T R A V A

T R A V A / V ID R O  
T R A V A / A L A R M E  

C O M P LE T O  C /  C O U R O

AR/DIREÇAO/RODA/LONA
LO N A

C O M P LE T A
D IR E Ç À Q /L O N A

COMPLETA

C IN Z A
A Z U L

P R A T A
A Z U L

P R E T O
P R A T A
P R E T O
V IN H O

B R A N C O
PR A 7A

B R A N C O
PR A 7A

B R A N C A
C H U M B O

P R A T A
C IN Z A

B R A N C A
V IN H O

ESMiWOS ATENDENDO NA Ay. 25 D E  JANEIRO PROXIM O A O m i A R  
www.aucioclic.com.br/bcar

S U Z U K I 1 25 OKM 2006 PRETA

S U Z U K I SRA D  G SX  750 R 199S INJEÇÃO BC A/AZU L

SUNDOWN FU TU RE 125 OKM P A R T ID A + FR E IO PRATA

S U N D O m  HÜNTfR 125 OKM PRETA

SUNDOWN M A X S E OKM P A R TID A  ELÉT R IC A PRATA

SUNDOWN M A X S E D OKM P A R T ID A /FR E IO /R O D A VERM ELHA

K A S IN S K I SU PER  MD OKM 2 0 0 3 AM ARELA

K A S IN S K I SU PER  MD 2003 VINHO

KASINSKI NID4S lOOcc OKM 2002 VINHO
K A S IN S K I GE 125 2003 VINHO

K A S IN S K I C R U IS E 1 25 OKM 2005 PRATA

B I Z K S 1999 VERM ELHA

B I Z K S 2001 AZUL

B I Z K S 2002 VERM ELHA

B IZ M A IS 2003 PRATA

J IT A N 150  K S  ( Okm) 2006 PRETA

T IT A N 150  K S  ( Okm) 2006 PRATA

C BX 2 00  STPADA 1999 V ERD E

C BX 2 50  T W IS T E R 2003 V ERD E

C BX 2 50  T W IS T E R 2004 VERM ELHA

C BX 2 50  T W IS T E R 2004 PRETA

NX 35 0  SAN ARA 1996 BCA/AZU L

CS 500 2003 PRETA

CSR 900 RR 199S EQUIPADA VERM ELHA

CBR 929 RR F IR E B LA D E 2001 EQUIPADA VERM ELHA

YAMAHA D R A G S T A R 1100 2000 VINHO

ESTAMOS ATENDENDO NAAV. 25 D E JANEIRO PRÓXIM O A CYBELAR
Tel:(14) 3264 3131 - 3264 3737-9792-2696

VENDE-SE CASA
Na Rua Zélia Gatai, 
Cecap. Tratar fone: 
(14 ) 9734-2420 ou 

9621-4347.

VENDE-SE CASA JD 
AMÉRICA . Tratar fo­
nes: (14) 3264-7880 

ou 9733-5282.

VENDE-SE LINDA 
CASA No Jardim Ita- 
puã, toda piso frio, 

quarto de empregada, 
lavanderia, copa, 

cozinha, 2 quartos 
e garagem para 2 

veículos, residência 
nova, R$ 55.000 ,00 
com documentação 
regularizada. Tratar 

fones: 91 63-9305 ou 
3234-2615.

VENDO 7 a l q u e ir e s

Com 20 mil pés de ca­
fé e pasto. Tratar fone: 

8123-6444.

VENDE-SE CASA No
Centro, excelente 
localização. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
-  41.388).

VENDE-SE CASA no
Jardim Nova Lençóis 
com 3 quartos, sala, 
cozinha e banheiro 

mais 3 cômodos sem 
acabamento e quin­

tal grande. Tratar 
fone 9727-0416 .

VENDE-SE CASA no
Jardim América na 

rua José Antunes, 96. 
Tratar fone 3264- 
7880/9733-5282.

RESIDÊNCIAS
LOCAÇÃO

VENDE-SE o u  TROCA
Casa por terreno ou carro 
de menor valor. Tratar rua 
Venezuela - 82, Jardim das 
Nações. Fone: 9774-6119.

VENDE-SE o u  TRO­
CA-SE Casa em Bauru, 
perto da USC, por casa 

em Lençóis ou Botu- 
catu. Tratar fone: (14) 

3263-2105. (CRECI 
- 41388)

RESIDÊNCIAS
VENDA / LOCAÇÃO

VENDE-SE/TROCA-SE
POR Casa de menor 

valor, uma casa com 5 
cômodos, lavanderia 
e garagem coberta. 
Tratar rua Santo Le­
onardo Giglioli, 636 

-  Jardim Caju.

VENDE-SE SITIO 7,5
Alqueires a 15 km de 
Lençóis. Tratar fone 

3263-0765.

VENDE-SE s ít io  NA
Farturinha -  3,5 alquei­

res com benfeitorias. 
Aceito casa ou terreno 
como parte do paga­
mento. Tratar Fone: 
(14) 3263-0895 ou 

(14) 9702-6594.

VENDE-SE FILTRO De
motor -  promoção. 
Terra Tratores 3264­

9009.

ÓLEO PARA MOTOR
-  Promoção. Terra Tra­

tores 32649009.

ÓLEO h id r á u l ic o

-  Promoção. Terra Tra­
tores 32649009.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK EMPRÉSTIMOS 
PARA APOSENTADOS

e pensionistas do 
INSS. 3264-2373.

TERRENO NO JD. Cajú 
"ASFALTADO", exce­

lente localização. Tratar 
fone: (14) 9772-7716 

ou 3263-3652.

JARDIM VILLAGE Com
excelente localização. 

Tratar fones: 9772­
7716 ou 3263-3652.

VENDE-SE TERRENO
Na Rondon por apenas 

R$ 12.000,00. Tratar 
fone: 9772-7716.

VENDO 7 a l q u e i­
r e s  DE Terra, 20 .000 
pés de café e pasto. 

Tratar fone: (14) 
3263-0765.

EDITAL DE CORREIÇAO 
N°001/2006-03-10

O Doutor JOÃO JOSÉ DUTRA, de­
legado de Polícia do Município de Maca- 
tuba.SP, no uso de suas atribuições legais, 
etc...

FAZ SABER, a todos quantos inte­
ressar e conhecimento tiverem, que no 
dia 23 de março de 2.006, às 10:00 horas, 
será procedida na Delegacia de Polícia 
local, a PRIMEIRA CORREIÇÃO OR­
DINÁRIA PERIÓDICA do ano, pelo Dr. 
DONISETI JOSÉ PINEZI, Delegado Sec­
cional de Polícia de Bauru.SP, nos termos 
da Resolução SSP-46, de 21.12.70, C.C o 
disposto no Decreto Estadual n°44.448, 
de 24.11.99, artigo 27, inicio III, podendo 
o público e autoridades locais apresentar 
queixas e sugestões, relativas aos serviços 
policiais e administrativos, bem como às 
condutas da Autoridade Policial e demais 
funcionários desta Repartição Policial.

Registre-se; dê-se ciências; afixe-se 
no local de costume e publique-se.

Dado e passado nesta cidade de Maca- 
tuba.SP, no Cartório Central da Delegacia 
de Polícia do Município, aos 06 dias do 
mês de março do ano 2.006. Eu, Tarcísio 
Mateus Abel, Escrivão que o digitei e fiz 
imprimir.

Macatuba.SP. 06 de março de 2.006

João José Dutra
Delegado de Polícia Titular

Edital de Citação com o Prazo de Vinte (20) dias. Proc. n°. 130/04 - A Dra. Ana Lúcia Aiello Garcia, Juíza de Direito 
da 1® Vara Cível da Comarca de Lençóis Paulista/SP Faz Saber a José Vanderlei Balbino, CPF 879.737.318-49, 
que OMNI S/A - Crédito, Financiamento e Investimento, lhe ajuizou uma ação de Busca e Apreensão, relativo ao 
veículo marca Ford/Escort XR3 1.6, álcool, Tipo Passeio, ano 1987, modelo 1988, cor Preta, placa CLA 7065, 
Chassi n° 9BFBXXXLBAHBP00713, adquirido com alienação fiduciária. Apreendido o bem e, estando o réu em 
lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 05 dias, após o prazo supra, pague o débito, sob pena 
de consolidar-se a propriedade plena do bem no patrimônio do autor (artigo 3° do Dec. Lei 911/69, alterado pela 
Lei 10.931/04), podendo ainda, no prazo de 15 dias, contestar, sob pena de revelia e confesso. Será o presente 
edital, afixado e publicado na forma da Lei. Lençóis Paulista, 14 de fevereiro de 2006.

http://www.aucioclic.com.br/bcar


v e íc u l o s
VENDA

u n o  MILLE FIRE FLEX
1.0 05/06 À parTír De 

60X R$ 299,32. IrAtAr 

Fone: (14) 3016-4775.

c e l t a  2003 G asoIína, 

Branco, De s e m Ba- 

çaDor e limpADor 

Traseíro. IrAtAr Fo n e : 

(14) 3263-3766 e 

9715-0220.

g o l  4 p o r t a s  99 G a-

soIína, prAtA e Básico. 

IrAtAr Fone: (14) 3263­

3766 e 9715-0220.

g o l  G4 FLEX 05/06
À pArtir De 60X R$ 

351,80. IrAtAr Fo n e: 

(14) 3011-1817.

f o x  C it y  f l e x  05/06
À pArtir De 60X R$ 

453,09. IrAtAr Fo n e: 

(14) 9113-6853.

ASTRA 1.8 SEDAN 
2002 ÁIcooI, prAtA e 

complEto. IrAtAr Fone: 

(14) 3263-3766 e 

9715-0220.

u n o  MILLE 1995 G a-

soIína, cínza e Básico. 

IrAtAr Fone: (14) 3263­

3766 E 9715-0220.

MONZA 94 ÁIcooI, 

azuI e complEto. IrAtAr 

Fo n e: (14) 3263-3766 e 

9715-0220.

z a f ir a  c d  a u ­
t o m á t ic a  2003
G asoIína , prEtA e 

complEtA. IrAtAr Fo­

n e : (14) 3263-3766 e 

9715-0220.

c o r s a  c l a s s ic  s .
2002/2002 ÁIcooI, Bran­

ca, Trava e aIarm e . IrAtAr 

Fone: (1 4) 3264-3033.

VECTRA GLS 94/95
G asoIína, v e r m e IBo e 

complEto. IrAtAr Fone: 

(14) 3264-3033.

s a v e ir o  CL 1.6 m i

99/00 G asoIína, Branca 

E Básico. IrAtAr Fo n e: 

(14) 3264-3033.

c o r s a  g l  w a g o n

97/97 G asoIína, prAtA e 

Básico. IrAtAr Fo n e: (14) 

3264-3033.

MONZA g l  96/96 G a-

soIína, v e r m e IBo, com ­

plEto m en o s  ar. IrAtAr 

Fo n e: (14) 3264-3033.

MONDEO GLX 94/95
G asoIína, azuI e com­

plEto. IrAtAr Fone: (14) 

3264-3033.

g o l  16V 97/98 G a-

soIína, v e r m e IBo, Trava 

a Iar m e . IrAtAr Fo n e: 

(14) 3264-3033.

TEMPRA IE 96/96 G a- 

soIína, azuI, complEto. 

IrAtAr Fo n e: (14) 3264­

3033.

g o l  CL 93/94 ÁIcooI, 

Branco, Básico. TraTar 

Fo n e: (14) 3264-3033.

g o l  1.0 00/01 GasoIína, 

Branco, Básico. TraTar 

Fone: (14) 3264-3033.

v e n d e -se  c h e v e t e

a n o  86, a  áIcooI, 

verDe . AceíTo Troca por 

carro De m eno r  va Ior, 

R$4.500,00. IrAtAr rua 

JoAquim Ram o s  De OIí- 

veíra, 119, Júlio Ferrarí. 

Fones: 8122-5860 ou 

9713-1129.

v e n d e -se  s a v e ir o  99
1.8 G asoIína com viDro 

E Trava ElétricA, Banco 

De couro, Iona e en ­

gAtE. IrAtAr Fone: (1 4) 

9714-6221 com G íseIe .

v e n d e -s e  c o r s a  
w a g o n  s u p e r  M o -

De Io 2000, ar, trio Elé­

trico. IrAtAr Fo n e : (1 4) 

3264-3944.

v e n d e -se  k a d e t

93 a  ÁIcooI, praTa, 

Bom esTaDo De con­

servação. IrAtAr Fo n e : 

(14) 3264-6908 ou 

3264-41 82 FaIar com 

M aTBeus .

v e n d o  PÁLIO 97
ViDro E Trava ElétricA e 

roDas. IrAtAr Fo n e: (14) 

9738-6586.

v e n d e -s e  F ia t  e l -
BA 90, Az u I, Bom 

esTa Do . Va Ior R$ 

3.500,00 m aís  12 

x R$ 250,00. IrAtAr 

Fo n e : (14) 3263-6048 

ou 9792-9968.

v e n d e -se  v e r o n a ,

ano 92, álcool, Em 

ótimo esTaDo ou Troca- 

se por carro De menor  

vaIor (assumír Fínan- 

cíamenTo). IrAtAr Fone 

9732-7747 com O címar.

v e n d e -se  f u s c a , ano

72, Em ótimo esTaDo, 

vaIor R$ 2.500,00. Tra­

tAr rua JorgE A m a Do, 

214 -  C ecap  ou Fone 

9784-2135.

v e n d e -se  p a m pa

L 1.8, ano 92, prAtA, 

GasoIína, vaIor R$ 

6.500,00. IrAtAr Fone 

3264-8390.

v e n d e -se  e s c o r t

GLI 1.8, ano 96, Bran­

co, gasoIína, viDro e 

Trava, FíIm a Do, va Ior a 

vistA R$ 10.500,00 ou 

R$ 8.000,00 + 12x De 

R$ 219,60. IrAtAr Fone 

9791-7077.

v e n d e -se  1 g o l  Bran­

co, ano 89 g l  a áIcooI,

1 .6, suspensão De rosca, 

com roDa De VecTra. Tra­

tAr na Rua W íIIían Orsi, 

286, ItApuÃ Fone: 8123­

5842. FaIar com PauIo.

v e íc u l o s
TROCA

v e n d o  o u  t r o c o

Por moto 1 Fíoríno 1.5 

A álcool com piNtURA 

nova, cor Branca. Pneu 

novo, motor-SEmi 

novo . IrAtAr Fo n e: 

(14) 3263-0397 co m  

Rogério.

v e n d e  o u  t r o c a  p o r

Carro De maíor vaIor, 

moto NX4 FaIcon 2003, 

verm eIBa, Documentos 

2006 pAgo. PARticulAR. 

IrAtAr Fone: (1 4) 8114­

2382 com JuIíano.

) T im D ^
TITAN KS 03 PRATA 

TITAN 97 VERDE 

TITAN 99 AZUL 

TWISTER 03 PRETA 

JOG YAMAHA 97 PRETA 

CG 88 PRETA 

BIS KS 03 VERDE 

CB450 86 VERM 

STRADA02 VINHO

3263-3466

MOTOCICLETAS
VENDA

c o m p r a m o s  s u a  
m o t o  UsaDa e Em 

Bom esTaDo . Pagamos  

o m e IBor preço à vistA. 

IrAtAr Fones: 3264­

4345 / 9602-5629. 

PAgAN M oTos.

TITAN 2001. IrAtAr 

Fones: 3264-4345 / 

9602-5629. Pagan 

M oTos.

TITAN 150 2004 PreTa, 

ElétricA, Freío a Dísco. 

IrAtAr Fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 

PAgAN M oTos.

TITAN 2000 PraTa . Tra­

tAR Fones: 3264-4345 

/ 9602-5629. PAgAN 

M oTos.

TITAN 2002 KS Azu I. 

IrAtAr Fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 

PAgAN M oTos.

v e n d o  m o t o  t it a n

KS 150 A no 05/06, 

prEtA, 1000 Km. TraTar 

Fone: (14) 8122-1128.

v e n d e -se  m o t o  x r

250 t o r n a d o  A no

2003, Branca, Baíxa 

quilomEtRAgEm e ótimo 

preço. IrAtAr Fo n e: (14) 

9702-2451.

v e n d e -se FALCON 

NX4 2001 Ve r m e IBa 

Em ótimo esTaDo De 

conservação. IrAtAr 

Fone: 3298-1289 ou 

9712-9981.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: CarTucBos 

E Toners. Fo n e: 3264­

3029.

c o m p r a -s e  c a r r e ­
g a d o r  D e BaTería 

De FíIm a Dora JVC. 

IrAtAr Fo n e  3264­

4089.

v e n d e -se  m a l t e r

YorK, BícBon e sBíB-Tzu, 

FAcilitAmos. IrAtAr Fone 

9712-6268.

n e g ó c io  d e  o c a ­
s iã o  -  O v e IBas, 

v e n Do 200 mAtrizES, 

ó tim o reBa n Bo, opor- 

Tu n íDa De rara para 

possuir um NEgócio 

RENtáVEl, c o m e ç a  NAS­

CER Em a BríI. IrAtAr 

Fo n e  9631 -2292 com 

A rruDa .

a t e n ç ã o  APLICA-SE
HerBícíDa (mAtA-mAto) 

Em Terrenos, quínTaís 

E cBácaras. IrAtAr Fone 

3264-6908.

v e n d e -se  MOTOSER-
RA Se m í-nova, va Ior R$ 

700,00, u m a  CARREtA 

tomBo De Ie n Ba, preço 

A c o m Bínar. IrAtAr Fone 

3264-3297.

c o z in h e ir a  c o m

ExpEriêNciA, oFerece 

para TraBa IBar, tEm 

REFErêNciA. IrAtAr Fone 

3264-8489.

PODÓLOGA -  Fone 

3264-7033 -  LiguE Ago­

RA E conFíra, caBe Io Iíso 

E SEm voIu m e  por 3 m e ­

ses -  Fone 3264-7033.

d ia r is t a  la v o  E Pas­

so, LimpEZA gERAl (re­

siDêNciA ou comércio), 

BonesTíDaDe e conFían- 

ça. Te IeFone para reca­

Do: 3264-5823 ou rua: 

FernanDo Ca m p a n Bo Ií 

N° 42, JD. PrimAVERA, 

com Su e Ií.

d is k  d e c o r a ç õ e s

Para FesTas ínFanTís. 

IrAtAr Fo n e: (14) 3264­

3474.

a r t e  c o m  b is q u i 
- l e m b r a n ç a s  De

ANiVERSáriO, casamento , 

MAtERNiDADE E pOtES

DecoraDos para sua 

casa. Fo n e: (14) 3263­

5612 om G íseIe .

e x c u r s ã o  p a r a  s ã o

PAULO (Com pras) Días 

15,03, 22/03, 25/03 

E 29/03. A parecíDa Do 

NortE 17/09 e 17/12. 

IBitiNgA 21/01 e C a- 

pivAri 28/01. IrAtAr 

Fo n e: 3264-7919 / 

9794-7639 com ElizA 

OU 3263-6938 / 9702­

7108 com A rIínDo .

p r e s t o  s e r v iç o  De

piNtURA ÍnDusTRÍaI, RESi-

DencíaI, De máquiNAS, 

EquipAMENtOS, tORNO E 

construções. IrAtAr Rua 

AIFreDo De OIíva C a p u - 

cBo, 355, Fo n e: 9711­

2032 com AIuísío.

v e n d e -se  t ít u l o

d o  CIuBe EspEROtivo 

M arímBonDo . IrAtAr 

Fo n e: 3264-6522 ou 

9751-5133.

v e n d e -se  la v a d o r

d e  VeícuIos, ótimA 

IocaIízação e ótimA 

cIíenTe Ia . IrAtAr pElos 

Fones: 3264-5535 ou 

3264-4335.

v e n d e -se  c e l u l a r

Com apenas  2 meses 

De uso, núm ero  De Fácil 

mEmorizAçÃo, apenas 

R$ 110,00. IrAtAr Fo n e: 

(14) 3263-3056 ou 

9793-8222.

s u p e r  p r o m o ç ã o .

BaBacão BanBo e Tosa 

ToDa segunDa, Terça e 

quArtA, BanBo e Tosa 

complEto NO VAlor De 

R$ 15,00, com Trans­

portE Do a n ím a I grátis. 

IrAtAr Fone: (14) 3263­

3966 OU 9701-8992.

b a n h o  & t o s a  C o m

SERviço De Ieva e Traz. 

Servíços proFissioNAis. 

Fones: (14) 3264-1778 

OU (14) 9719-2933.

f il h o t e s  d a  r a ç a

LBasa-Apso, Fê m e a  

E m a c Bo, nas cores 

Branco e marron. Fone: 

(14) 9776-8454 com 

ADe IaíDe .

v e n d e -se  f il h o t e

PooDIe loy, Branco, 

VErmiFugADo e vacína- 

Do . IrAtAr Fo n e: (14) 

9787-3964.

v e n d e -se  2 f il h o t e s

De rottwEilER com 35 

Días. TraTar Rua PeDro 

Borim, 11 - Açaí, Fo n e: 

(14) 3263-5145 ou 

9734-3778.

c l ín ic a  e c ir u r g ia

De pequenos  anímaís. 

CIíníca VEtEriNáriA Poli- 

VEt -  32641850.

b a n h o  e t o s a . CIí-

NiCA VEtEriNáriA PoliVEt 

-  32641850.

r a io  x  e a n e s t e s ia

ínaIaTuría. CIíníca 

VEtEriNáriA PolivEt 

32641850.

p r e f e i t u r a  m u n i c i p a l  
d e  a r e i ó p o l i s

1-COMUNICADO DE LIBERAÇÃO DE LICEN­
ÇA DE FUNCIONAMENTO DA VIGILÂNCIA MUNI­

CIPAL DE AREIÓPOLIS

O DIRETOR DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA MUNICIPAL CON­
CEDE A LICENÇA DE FUNCIONAMENTO PARA A EMPRESA 
ABAIXO

RAZÃO SOCIAL: ELZA ALVES DOS SANTOS LANCHONETE 
-  ME

CHACARA BOM SUCESSO S/N° - AREIÓPOLIS 
CNPJ: 007.675.501/0001-17 
CEVS: 350360401-552-000047-1-5 
RESPONSÁVEL LEGAL: ELZA ALVES DOS SANTOS 
CPF: 141.2476.578-89

RAZÃO SOCIAL: JOÃO ADÃO MODESTO BAR -  ME (MU­
DANÇA DE RAMO DE ATIVIDADE)

RUA VER. ABILIO LOURENÇO BLANCO N° 20 JARDIM KA- 
RINA AREIÓPOLIS

CNPJ: 007.431.333/0001-14 
CEVS: 350360401-552-000048-1-2 
RESPONSÁVEL LEGAL: JOÃO ADÃO MODESTO 
CPF: 794.097.258-87

RAZÃO SOCIAL: JOSÉ DONIZETE MARFIL 
CHACARA RECANTO SÃO JOSÉ S/N° - AREIÓPOLIS 
CEVS: 350360401-158-000009-1-4 
RESPONSÁVEL LEGAL: JOSÉ DONIZETE MARFIL 
CPF: 835.638.738-87

SENDO QUE SEUS RESPONSÁVEIS LEGAIS ASSUMEM CUM­
PRIR A LEGISLAÇÃO VIGENTE E OBSERVAR AS BOAS PRÁTICAS 
REFERENTES ÀS ATIVIDADES E OU SERVIÇOS PRESTADOS, 
RESPONDENDO CIVIL E CRIMINALMENTE PELO NÃO CUMPRI­
MENTO DE TAIS EXIGÊNCIAS FICANDO, INCLUSIVE, SUJEITO 
AO CANCELAMENTO DA LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

2- O DIRETOR DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA CONCEDE LI­
CENÇA ANUAL DE FUNCIONAMENTO DE:

RAZÃO SOCIAL: PAULO HENRIQUE PAMPADO DI SANTIS 
RUA IZALTINO FRANCISCO DOS SANTOS N°95 VILA CRE- 

MER - AREIÓPOLIS 
CPF: 110.529.858-23 
CEVS: 350360401-851-000013-1-9
RESPONSÁVEL TÉCNICO:PAULO HENRIQUE P. DI SANTIS 
CPF: 110.529.858-23

RAZÃO SOCIAL: DROGARIA ORTEGA LTDA
RUA BALDUINO ANTONIO PORTES, N°222 -CENTRO- AREIÓPOLIS
CNPJ: 006.301.650/0003-09
CEVS: 350360401-524-000005-1-5
RESPONSÁVEL TÉCNICO: GILSEINE KATIA CHAPANI
CPF: 280.234.868-02

SENDO QUE SEUS RESPONSÁVEIS LEGAIS ASSUMEM CUM­
PRIR A LEGISLAÇÃO VIGENTE E OBSERVAR AS BOAS PRÁTI­
CAS REFERENTES ÀS ATIVIDADES E OU SERVIÇOS PRESTADOS, 
RESPONDENDO CIVIL E CRIMINALMENTE PELO NÃO CUMPRI­
MENTO DE TAIS EXIGÊNCIAS FICANDO, INCLUSIVE, SUJEITO 
AO CANCELAMENTO DA LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

3- O DIRETOR DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA CANCELE O CEVS DE:

BENEDITO RICARDO DA SILVA SCARPARO QUITANDA -ME 
RUA OLIMPIO ROMUALDO DA SILVA N°35 PQ RES LOURENÇÃO 
CNPJ: 007.011.952/0001-50 
CEVS:3580360401.522.00032-1-2
RESPONSÁVEL LEGAL: BENEDITO RICARDO DA SILVA 

SCARPARO
CPF: 278.625.328-48

4- ESTABELECIMENTOS AUTUADOS

AUTO DE INFRAÇÃO N°0025 
DATA: 22/02/2006
EMPRESA: FRANSIL COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPE­

ZA LTDA
RUA ANTONIO GONÇALVES DA SILVA N°244 FUNDOS CEN­

TRO AREIÓPOLIS

VIVIANE RODA
Diretora da Vigilância Sanitária Municipal 

AREIÓPOLIS, 03 DE MARÇO DE 2006.

Conforme Código Sanitário do Estado de São Paulo Lei n°10.083 de 
23 de setembro de 1998 Artigo 96 inciso 3° segue abaixo a Portaria muni­
cipal n°26/2004 sobre a constituição da Diretoria de Vigilância Sanitária 
do Município de Areiópolis:

Diretora: Viviane Roda RG:
Médico Sanitarista: José Renato S. Castro RG:

Agentes Sanitários:
Eleu Mesaque da Silva RG:
Alex Teodoro: RG:

co m u n icad o

Frigol Comercial Ltda, torna público que 
recebeu da CETESB a renovação de Licença 
de Operação, sob número7001922, para Ma­
tadouro Frigorífico com Desossa, situado na 
Rua Dr. Gabriel de Oliveira Rocha, n° 704- 
Bairro Vila Mamedina-Lençóis Paulista/SP.

SAIA DO ALUGUEL UriLI2E FGTS P /  LANCE

r./Const./Reform.

( 14) 3016-0220 / ( 14) 9797-3441

Agradecimento
A fam ília  de E la ine Cristina  Lourenção , vem  através deste 
jo rnal ag rad ecer todos os m édicos, enferm eiros e am igos 
que nos prestaram  m uito carinho  e atenção  à nossa irm ã, 
em especial ao Dr. M arcelo Ranzani, Dr. Ralf e as 
enferm eiras A d riana e Éster.
Nosso m uito obrigado e que Deus abençoe a todos.

PAGAN MOTOS
Plano de Pagamento
- Sem Entrada
- Com Entrada
Parcela: 24 / 30 / 36 / 40/48

meses fixas

RUA PEDRO NATAl IO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA
Fones: (14) 3264-4345 - 9602 5629

Gl BISCUIT
Lembracinhas para 

todas ocasiões:
aniversários, casamentos, 

maternidade, chaveiros 
e potes decorados.

VENDE-SE:
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci: 41388

ROMEU SANCTIS
Fone: 3263-2105

/
Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 

Fone: 3263-5612/9775-8019



L E G I S L A T I V O

Aj uda
bem vinda
Dingo quer isenção de IPTU e revisão 

do valor do imóvel para vítimas da 

enchente; "é um dinheiro que não 

representa muito para a prefeitura, mas 

fará uma grande diferença para quem  

foi prejudicado", afirma O presidente da Câmara, Adimilson Vanderlei Bernardes, o Dingo, e o vereador Claudemir Rocha Mio, o Tupã, em momento da sessão

Da Redação

Na sessão legislativa de se­
gunda-feira dia 6, o presidente 
da Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista, Adimilson 
Bernardes (PRTB), o Dingo, 
apresentou uma indicação pro­
pondo isenção do ITPU (Im­
posto Predial e Territorial Ur­
bano) 2005 e revisão do valor 
venal dos imóveis das vítimas 
das enchentes do dia 13 de fe­
vereiro. Segundo ele, a medida 
vai ser uma substancial ajuda 
para quem perdeu tudo com 
as inundações. "Com certeza 
esses imóveis atingidos tive­
ram uma desvalorização entre 
30% e 40%", afirmou.

Com a medida, Dingo quer 
dar um empurrão para a reabi­
litação das famílias atingidas. 
Além da isenção do IPTU nes­
te ano, a revisão do valor venal 
do imóvel deve derrubar o va­
lor do tributo para os próximos 
anos. O presidente da Câmara 
explica que o valor venal é de­

terminado por vários fatores 
como o tamanho do imóvel, 
condições e sua localização.

Com a desvalorização de 
um imóvel, diminui o impos­
to. Para ele, essa é uma medi­
da de caráter social. "Podemos 
até conseguir três imobiliárias 
que se disponham a avaliar es­
sas casas e fornecer laudos de 
forma voluntária", diz. "Do 
contrário, daqui 10 meses o 
contribuinte estará pagando 
tributo de um imóvel que se 
desvalorizou. Se não houver 
essa reavaliação, o prejuízo 
dessas pessoas será muito 
maior", completa.

Ouvido pela reportagem do 
jornal O Eco, Dingo Bernardes 
se diz confiante quanto a res­
posta do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB), apesar de achar 
difícil que sua sugestão vigore 
ainda este ano. "Para este ano 
será difícil, mas para o ano que 
vem é perfeitamente viável", 
avalia. "Se tiver vontade, faz. 
Espero que o prefeito estude

a possibilidade e depois man­
de o projeto para a aprovação 
do Legislativo. Não representa 
muito para a prefeitura, mas 
para quem foi vítima da en­
chente é um dinheiro que faz

muita diferença", continua.
Dingo lembra que a altera­

ção na cobrança do IPTU para 
as vítimas da enchente é uma 
iniciativa que compete ao Exe­
cutivo. "Não podemos apre-

sentar nenhum projeto que 
altere o orçamento da prefei­
tura. Tem que vir do Executi­
vo", finaliza. De acordo com 
o documento apresentado 
pelo presidente da Câmara,

seriam reavaliados imóveis no 
centro, Jardim Morumbi, Vila 
Éden, Vila Maria Cristina, Vila 
Repke, Jardim Primavera, Vila 
Santa Cecília, Vila Capoani, 
Vila Contente e Vila Baccili.

Vereadores votam mudança do perímetro urbano
O principal assunto da ses­

são legislativa de segunda-feira 
6, foi uma matéria do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB), 
que tramitou em regime de ur­
gência e que dá nova delimi­
tação ao perímetro urbano do 
município. A medida era ne­
cessária para cumprir trâmites 
burocráticos junto à CDHU, 
para o início do processo de 
construção de 200 casas po­
pulares, em terreno doado no 
ano passado pelas empresas 
Zillo Lorenzetti.

"Art. 1° - O Perímetro Ur­
bano do Município de Lençóis 
Paulista, por sua nova delimi-

tação, passa a ser o seguinte: I 
-  Iniciasse na confluência do 
Rio Lençóis com o Córrego da 
Cocheirinha, com aproximada­
mente 5.200 metros até a borda 
de uma Estrada sem denomina­
ção; daí reflete à direita e segue 
pela margem direita da Estrada 
sem denominação com aproxi­
madamente 1.100 metros até o 
entroncamento com a Estrada 
Municipal LEP 040; da reflete à 
direita e segue pela margem...".

Esse é um trecho transcri­
to na íntegra do documento 
de quatro artigos apresenta­
do pelo prefeito. O excesso de 
termos técnicos preocupou os

vereadores e Claudemir Rocha 
Mio, o Tupã, chegou a pedir a 
derrubada do regime de urgên­
cia. Apesar da pouca clareza, o 
projeto simplesmente transfor­
mava em zona urbana o terreno 
recém doado pelas empresas 
Zillo Lorenzetti, burocratica- 
mente localizado na zona rural 
do município. E a CDHU não 
permite a construção de mora­
dias populares na zona rural.

"É um projeto difícil e nem 
veio acompanhado de um 
mapa", afirmou Tupã. "Além 
disso, revoga uma lei de 2000, 
que também não foi anexada 
ao documento. Não discuto a

importância do projeto, mas 
está muito confuso", recla­
mou. Ailton Tipó Laurindo 
(PV) apoiou o companheiro. 
"Eu também pedi informações 
sobre a Área Azul e não fiquei 
satisfeito porque vieram sem 
um mapa. Eu sei bem o que o 
senhor está falando porque na 
época eu também queria visu­
alizar vaga por vaga no Cen­
tro", afirmou.

Apesar das reclamações, o 
regime de urgência foi aprova­
do, por 6 a 2. Edson Fernan­
des (sem partido) votou junto 
com Tupã. O projeto foi apro­
vado por unanimidade.
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Tradição e vanguarda
Aos 6 8  anos, O Eco apresenta nova p ro p o sta  de jorn alism o; "será um  jornal 

dem ocrático e com  m uita vontade de ser o porta-voz da região", diz Moisés Rocha

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Da Redação

Com esta edição, o jornal 
O Eco inaugura uma nova fase 
de sua existência. A partir de 
hoje, o jornal passa a circular 
às terças-feiras e aos sábados, 
podendo também, a qualquer 
momento, começar a circular 
às quintas-feiras. O jornalismo 
tri-semanal trará sistemas de 
produção muito próximos aos 
dos veículos diários, praticado 
nos grandes centros urbanos. 
Um gosto pela modernidade, 
raramente visto em empresas 
com mais de 60 anos de ativi­
dades.

Junto com a inovação do 
novo produto, visível nas pá­
ginas do jornal, O Eco se apre­
senta renovado e renovando o 
compromisso que tradicional­
mente tem com a história da ci­
dade. E em respeito a esse com­
promisso, uma equipe trabalha 
incansavelmente para garantir 
toda a seriedade que demons­
tra desde os tempos de Alexan­
dre Chitto e a credibilidade que 
o jornal conquistou ao longo 
das décadas em que chegou às 
casas de Lençóis Paulista.

"O projeto desta nova fase 
de O Eco é um projeto am­
bicioso e que nasceu com a 
vontade de fazer história na 
região", afirma o sócio do jor­
nal, Moisés Rocha. "Sabemos

Equipe da redação do jornal O Eco trabalha no fechamento da primeira edição da nova fase

da importância histórica do 
jornal e da responsabilidade 
que temos com isso. Estamos 
todos trabalhando muito para 
corresponder à expectativa das 
pessoas, e espero que nossos 
leitores gostem", continua.

Atrelada a essa responsabi­
lidade, vem a postura política 
do jornal. O Eco sempre foi re­
conhecido e respeitado por lí­
deres políticos e formadores de 
opinião como um veículo aci­
ma das discussões políticas. Es­
sa, aliás, foi um dos segredos da 
vida longa do jornal, apontado 
pelas filhas de seu fundador, o 
jornalista e historiador Alexan­

dre Chitto. "Ele nunca se meteu 
em brigas com nenhum lado, 
pelo contrário, sempre procu­
rou conciliar", afirmaram, em 
entrevista sobre o pai.

Rocha pensa parecido. Ele 
quer o jornal O Eco como um 
espaço para publicar a cara da 
região. "O Eco será um jornal de­
mocrático e com muita vontade 
de ser o porta-voz da região. Co­
braremos quando tivermos que 
fazer isso e elogiaremos quando 
isso for necessário", diz. E ga­
rantiu: "eu tenho uma predile­
ção política, apoio um grupo 
e tenho ligação com ele. O Eco 
ficará acima da minha vontade

Hermínio 
Jacon admira 
renovação 
de O Eco

Redator do jornal O Eco 
por 10 anos, o presidente da 
Ascana, Hermínio Jacon, vê 
com bons olhos a fusão dos 
jornais Folha Popular e O 
Eco. "Eu estou vendo com 
grande admiração essa jun­
ção dos dois jornais. A Folha 
se tornou bastante conhe­
cida e eu aprecio o trabalho 
de seus diretores, mas acho 
que O Eco merecia esse des­
taque", ressalta.

Jacon lembra que foi re- 
dator-chefe quando o jornal 
ainda pertencia a Alexandre 
Chitto. "O Chitto foi meu 
grande amigo e era uma pes­
soa com muita ética. Um 
grande jornalista. Me sinto 
agradecido com essa situação. 
Estou feliz", finaliza.

Socorro, o 'véio' tom ou  
chá de 'folha' e ficou novo!

E atenção, galera. Olha o 
"véio" ficando novo a partir 
de hoje. O Eco tomou "chá 
de Folha'' prá ficar novo em 
folha. E todo "véio" que qui­
ser ficar novo, o Moisés tem 
a receita do "chá de Folha"! 
Aliás, diz que esse chá é tão 
bom que o "véio" vai sair 3 
vezes por semana! Vai ficar 
tão assanhado que até os pi­
lares do INSS vão tremer!

E agora o time de O Eco 
tem banco. Sai fulano e entra 
ciclano. No outro jogo, volta 
ciclano e descansa o fulano. 
Já o "Chute" continua até o 
chutador aprender. Sendo 
que um gaiato já disse que 
a melhor maneira do chu- 
tador aprender é fazer um 
estágio no "Parmêra", prá 
continuar dando bola fora!

Por falar no "Parmêra", foi 
só o presidente da Venezuela, 
Hugo Chavez, patrocinar a 
escola de samba da Vila Isa­
bel, campeã carioca deste ano 
com a música "Soy loco por ti 
América" e o Gilberto Gil, que 
também cantou prá rainha da 
Inglaterra, que a porcada to­
mou de 4 do América!

E o que o Lula foi fazer 
na Inglaterra? Um amigo 
acha que ele gosta tanto da 
novela "Bang-Bang" que foi 
lá só prá andar de carrua­
gem. E ainda disse prá Rai­
nha: "prá ficar igual faroeste, 
só está faltando a pistola!" 
Aliás, diz que o Lula atrasou 
l minuto nas solenidades e 
o cocheiro da carruagem fi­
cou desesperado. É que lá, o 
horário é tão rigoroso que 
até os cavalos têm hora certa

prá ir ao banheiro"! Sendo 
que no trato dos negócios 
entre o Reino Unido e o Bra­
sil, saiu o primeiro acordo: 
os ingleses vão montar uma 
barbearia em Brasília.

Aí, diz que um sujeito 
bateu à porta de uma casa e 
assim que um homem abriu, 
ele fez um pedido: "O senhor 
poderia contribuir com o Lar 
dos Idosos"?. E o dono da 
casa: "claro que sim, aguar­
de um momento que eu vou 
buscar a minha sogra"!

Sendo que o amigo Zelão 
viajava pelo interior de Ser­
gipe, quando viu diante de 
uma pensão, caindo aos pe­
daços, duas tabuletas. Numa 
estava escrito: "Oje fejoada 
com preta". E na outra: "Cor­
to cabelo e pinto por 2 rear"!

Falando nisso, olha só 
o que um caminhoneiro 
de São Roque escreveu na 
traseira do Mercedão: "A 
esperteza quando é demais, 
vira bicho e come o dono"!

Prá encerrar, diz que um 
russo e um americano entra­
ram num táxi no aeroporto 
do Galeão querendo tirar 
vantagem, quando o russo 
disse: "No meu país construí­
mos um aeroporto maior que 
esse em 30 dias". E o america­
no passando pela Linha Ver­
melha. " E nós americanos, 
construímos uma avenida 
dessa em15 dias". Passando 
diante do Maracanã os dois 
perguntaram ao motorista: 
"Que construção é essa"? E o 
motorista: "Sabe que eu não 
sei? Passei por aqui hoje de 
manhã e não tinha nada"!!!
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Casa da NíOlVa
Realce Noivas e Festas, Buffet Lopes, 

Cíntia Fotografias e Mariela Flores 

inauguram novo espaço em Lençóis; 

Casa da Noiva reúne serviços para festas

Encurtar o percurso entre a 
preparação e a cerimônia do ca­
samento, formatura ou aniver­
sário. Essa é a proposta da Casa 
da Noiva, o mais novo espaço 
comercial de Lençóis Paulista 
que oferece todos os serviços 
para festas como fotografia e 
filmagem, bufê, decoração e 
aluguel de trajes, com direito a 
produção completa de beleza. 
A Casa da Noiva é a união en­
tre as empresas Realce Noivas e 
Festas, Buffet Lopes, Cíntia Fo­
tografias e Mariela Flores.

"Primeiro pensamos em 
oferecer essa facilidade para as 
noivas. Um serviço completo 
como este é novidade em Len­
çóis. É uma complementação 
para a noiva e ainda oferecemos 
o serviço de aluguel dos trajes 
do noivo, dos padrinhos e ma­
drinhas e da dama de honra. 
Além, é claro, da produção", diz 
Mira Caserta e Arlete Camargo, 
proprietárias da Realce.

O que motivou a união das 
empresas foi a idéia de facilitar 
a realização da festa completa, 
mas os empresários vislum­
bram um grande mercado na 
cidade. "Com isso que estamos 
fazendo, vamos poder oferecer 
todos os serviços para formatu­
ra, que até então não existiam 
em Lençóis", afirma José Lopes, 
do Buffet Lopes.

A fotógrafa Cíntia Duarte, 
da Cíntia Fotografias, empre­
sa responsável pela cobertura 
fotográfica e cinematográfica 
de eventos, também anuncia 
as facilidades que a união vai 
trazer. O álbum da noiva, por 
exemplo, pode ganhar cenas 
extras, como o making of, co­

mo é chamado o processo de 
preparação. "Nossa equipe de 
profissionais é treinada para 
captar os momentos do even­
to com muito carinho, quali­
dade e competência. A união 
dos profissionais da Casa da 
Noiva vai facilitar o trabalho 
de captação desses sentimen­
tos", diz Cíntia.

Mira Caserta, que também 
é cabeleireira e maquiadora ofi­
cial da Realce, é uma das mais 
empolgadas com a parceria. "Já 
trabalho há sete anos preparan­
do noivas e conduzindo-as até 
a igreja, esse é o diferencial da 
Realce. É uma oportunidade de 
participar de todo o processo 
do casamento. Fico muito feliz 
com isso", comenta.

Quem procurar a Casa da 
Noiva ainda vai poder contar 
com o bom gosto da decora­
ção oferecida pela Mariela Flo­
res. "Tudo que fazemos é feito 
com muito amor e qualidade", 
comenta Mariela. "Procuramos 
fazer estilos de decorações dife­
renciadas. Essa união facilitará 
muito a vida dos noivos, pois 
num só lugar encontrarão tudo 
que precisam para a realização 
de sua festa", emenda a sócia, 
Valdirene Montanari.

Empresas que viabilizam a 
contratação de grupos musi­
cais para eventos e de confec­
ção de convites também já de­
monstram interesse em fazer 
parte da parceria.

SERViÇO
A Casa da Noiva fica na 

rua 15 de Novembro, n° 147, 
Centro. O telefone é (14) 
3264 - 8528.

A Casa da noiva reúne quatro empresas que atuam no segmento de festas; acima, vista de alguns enfeites da mariela Flores

equipe da Casa da noiva: serviço com eficiência e qualidade Cíntia Fotografias: vestido de noiva e trajes para padrinhos

realce noivas: vista do salão de beleza da Casa da noiva

IKIMEBBM

Casa reúne serviços do buffet Lopes, decoração, fotografia e roupas
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Sertanejo do "bão"
André & M atheus fazem  show  de abertura da 29^ Facilpa  

no dia 2 7  de abril; dupla p rom ete espetáculo novo e 

lan çam en to  de C D  até o  final d o  an o

Da Redação

A dupla André & Matheus 
promete abrir a 29^ Facilpa 
(Feira Agropecuária Comer­
cial e Industrial) em grande 
estilo. A apresentação promete 
mesclar o repertório sertanejo, 
que virou marca registrada da 
dupla, com a música erudita. 
O show terá direção musical e 
artística de Marcelo Magagna, 
maestro da Orquestra Munici­
pal de Sopros, e direção cênica 
de Nilceu Bernardo. Cerca de 
50 pessoas trabalham para a 
produção do show que prome­
te ser um grande espetáculo.

O show será uma novidade 
para todos. André & Matheus 
estão juntos há poucos meses. 
A estréia da nova formação da 
dupla aconteceu em outubro 
do ano passado na 18^ Expove- 
lha e 1  ̂ Expocabra. Os planos 
dos músicos são de apresentar

um show que mescle um reper­
tório sertanejo com arranjos 
produzidos por Magagna.

O empresário da dupla, 
Moisés Rocha, afirma que a 
apresentação vai reunir tudo 
que Lençóis Paulista tem de 
melhor em expressão artísti­
ca. "Todas as forças da área 
artística vão estar no palco 
no dia 27. Lençóis Paulista 
merece um artista que seja 
conhecido nacionalmente. 
Acredito que assim abrire­
mos caminho para novas re­
velações", comenta.

"Vamos fazer um sertanejo 
diferente. Um sertanejo mais 
popular, conservando a linha 
tradicional, mas mais sofisti­
cado na questão do tratamen­
to dado à música", comenta 
Matheus. "A nova dupla tem a 
proposta de fazer um trabalho 
diferente do que foi feito en­
tre os outros parceiros, com a

ajuda do maestro. Eu acredito 
que vamos ter muito trabalho 
pela frente, mas o resultado, 
com certeza será gratificante", 
acredita André.

Novidade também para 
Magagna, que pela primeira 
vez vai criar arranjos para mú­
sica sertaneja. "Estou entrando 
em contato com pessoas que 
já trabalharam com o estilo 
para obter informações para 
compor os arranjos. Para mim 
é algo novo, mas como eu já 
trabalhei em diversas produ­
ções, o desafio fica somente 
por conta da novidade", diz o 
maestro.

"A minha função vai ser de 
harmonizar todos os elemen­
tos presentes no palco. Tenho 
que criar uma unidade em tu­
do que está em cena", assim 
Bernardo, o diretor cênico, 
define a sua participação no 
show da dupla.

A dupla André e Matheus abre a 29̂  Facilpa no dia 27 de abril em Lençóis Paulista

HIT
As canções que serão apre­

sentadas no show de abertura 
da Facilpa ainda não foram 
definidas, mas o primeiro hit 
da dupla, a música "A gente 
se ama", composta por Ma-

theus, já está garantida no 
repertório. Todas as canções 
vão ganhar arranjos especiais. 
Segundo informações do em­
presário da dupla, antes do 
início da Facilpa, a música "A 
gente se ama" já vai estar nas

rádios da região.
Rocha ainda anuncia o lan­

çamento do primeiro CD de 
André & Matheus. Até o final 
do ano, um compacto promo­
cional com quatro canções de­
ve ganhar as paradas.

Facilpa terá ingresso com mesmo preço de 2005
Nessa quinta-feira 9, o 

presidente da Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista), 
Ademir Rorato, o Mio Doce, 
deu uma entrevista coletiva 
para falar sobre as novidades 
no processo de organização 
do evento. Entre vários as­
suntos, Rorato confirmou os 
shows em que serão cobrados 
ingressos e seus respectivos 
valores. "Foi uma luta muito

grande da diretoria e, na úl­
tima reunião, conseguimos 
chegar a um acordo", diz. 
"Conseguir manter os preços 
praticados no ano passado é 
uma grande vitória e um gran­
de benefício para a população 
lençoense", continua.

Serão seis dias de portões 
fechados. Nos shows de Rou­
pa Nova, Edson & Hudson, 
Guilherme & Santiago e Ini­
migos da HP, serão cobrados

R$ 10,00. Quem comprar in­
gressos antecipados paga R$ 
8,00 e a meia-entrada para 
estudantes custa R$ 5,00. Pa­
ra os shows de Capital Inicial 
e Daniel, o preço será de R$ 
15,00. Antecipadamente, o va­
lor cai para R$ 12,00 e os estu­
dantes pagam R$ 7,50.

ESTUDANTES
Segundo Rorato, a Facilpa 

2006 será bastante criteriosa

com a meia-entrada. "Com 
esse recurso de meia-entrada 
a gente ajuda os estudantes. 
Gostaria muito que eles tam­
bém colaborassem conosco 
e respeitassem a Facilpa", 
afirmou. O presidente da 
feira avisa que neste ano a 
segurança vai exigir todos os 
documentos previstos na lei 
e promete barrar a entrada 
de quem estiver sem regula­
rização. Uma medida para

evitar abusos verificados nos 
últimos anos.

Rorato também pede aos 
estudantes que procurem se 
organizar para vir à feira. "Se­
ria bom se todos comprassem 
o ingresso com antecedência 
e viessem com os documen­
tos em mãos para agilizar 
a entrada", afirma. "Assim 
evitamos eventuais tumultos 
e os estudantes serão bem 
atendidos. É isso que a dire­

toria quer", completa.
Os postos de venda ainda 

não foram definidos. Mas, 
segundo Rorato, essa deci­
são não vai demorar muito. 
"Acredito que até o dia 15 de 
março, no mais tardar, a gen­
te já tenha iniciado a venda 
de ingressos", afirmou. Nes­
te ano, a Facilpa poderá ter 
até três postos de venda a 
mais que em 2005.

JORNAL 0  ECO. 
PODE CONTAR 
COM NOSSA 
PARCERIA.

AZum deseja 
muito sucesso 
nessa nova 
jornada.

Agência Zum. 
Propaganda e Website que 

funcionam e dão resultados.

3264-2064 - www.agenciazum.com.br

http://www.agenciazum.com.br
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Novo no leme
Paulo Leme assume com ando do CAL; equipe estréia na 

Segunda Divisão do Campeonato Paulista no dia 9 de abril

Pa Redação

Agora é definitivo. Paulo 
Leme, ex-meia-direita do San­
tos, é o nome que vai coman­
dar a equipe do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) na disputa 
da Segunda Divisão do Cam­
peonato Paulista. A estréia do 
Alvinegro está marcada para o 
dia 9 de abril, às 10h, no es­
tádio Archângelo Brega, o Bre- 
gão, contra Campo Limpo.

Leme desembarcou em 
Lençóis na segunda-feira 6 
e um dia após a chegada foi 
apresentado à imprensa. Na 
quarta-feira 8, o novo treina­
dor foi conhecer o elenco do 
Alvinegro. A estréia de Leme 
no comando da equipe acon­
tece amanhã, às 11h, em Barra 
Bonita. Em jogo amistoso, o 
CAL joga contra a seleção do 
município. O novo técnico foi 
contratado com o objetivo de

levar o Lençoense para série 
A3 do Campeonato Paulista.

Com menos de um mês 
para o início da Segundona, a 
expectativa de Leme em rela­
ção ao grupo é de otimismo. 
"Cobro dos jogadores traba­
lho e dedicação. Eu procuro 
ajudar os atletas para também 
ser ajudado", disse.

Leme ainda não definiu a 
linha de trabalho a ser adota­
da no Alvinegro. Segundo ele, 
antes de estabelecer o sistema 
de jogo, pretende conhecer o 
estilo dos atletas. Na tarde da 
terça-feira, o treinador obser­
vou o time pela primeira vez, 
durante um treino físico.

Leme é treinador há sete 
anos. Antes de chegar ao Len- 
çoense, dirigiu as categorias 
de base do Palestra, de São 
Bernardo do Campo, e do Fla­
mengo, de Guarulhos, que dis­
puta a série A3 do Paulistão.

Além de Campo Limpo, o 
Lençoense tem como adversá­
rios de grupo na primeira fase 
da Segundona as equipes da 
Força Sindical, Atibaia, Suma­
ré, Capivariano e Campinas.

Para a diretoria do clube, a 
classificação não deve ser tão 
simples. "São equipes fortes. 
O Capivariano está sempre 
dando trabalho para os adver­
sários e o Campinas chegou 
às semifinais no ano passado. 
Sem contar a Força Sindical, 
que sempre monta boas equi­
pes", disse o presidente do 
CAL, Aparecido Inácio da Sil­
va, o Cidão.

DE SAÍDA
Junto com o anúncio da 

chegada de Paulo Leme, a dire­
toria do Alvinegro anunciou a 
saída de alguns jogadores que 
atuaram na Copa São Paulo 
de Futebol Júnior. A partir des­

Paulo Leme, o novo treinador do CAL para a Segundona

te mês eles passam a jogar, sob 
a forma de empréstimo, em 
clubes como Marília, Noroes­
te, de Bauru, e Figueirense, de 
Santa Catarina. Ao todo, serão 
oito atletas emprestados.

Os zagueiros Leonardo, Pa- 
blo e Rodrigo e o atacante Ma- 
riola foram negociados com o 
Marília. Outro zagueiro reve-

lado pelo clube, André, que é 
filho do ex-presidente Silvano 
Gasparini, deve defender o 
Noroeste. O atacante David e 
o segundo volante Rafinha vão 
jogar no Figueirense. Por últi­
mo, o lateral direito Alex deve 
ir para o Atlético Sorocaba. As 
transferências acontecem de­
pois do dia 20 de março.

A R E i A
Equipes 
disputam a 
quarta rodada

Quatro partidas, que 
acontecem amanhã, no 
campo da Sidelpa, mar­
cam a quarta rodada do 
Campeonato de Areia da 
Vila da Prata, 3° Troféu 
Luiz Carlos Trecenti.

Os confrontos come­
çam às 9h, com o jogo 
entre Grêmio da Vila e 
Milan. Às 10h, o União 
Cajuense pega o Vitória. 
Na seqüência, tem Crici­
úma Caju e BA Palmeiri- 
nhas. Às 14h, Real Madri 
e Cruzeirinho fazem a 
última partida do dia.

No domingo 5, foram 
realizadas outras quatro 
partidas. No primeiro 
jogo, Magnífico goleou 
o Vitória por 5 a 0. Já o 
BA Palmeirinhas venceu 
o Atlético Jubeira por 5 
a 1. Milan derrotou Os 
Incríveis Dragões por 6 a 
3, na terceira partida e o 
Tabajara aplicou um 10 a 
0 no Cruzeirinho.

B A S Q U E T E

Dadu/Lutepel estréia hoje na Liga Centro-Oeste
F U T S A L

As equipes de basquete mi­
rim, cadete e adulto da Dadu/ 
Lutepel estréiam hoje na Li­
ga de Basquete Centro-Oeste 
Paulista. As partidas começam 
a partir das 13h, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão.

Neste ano, a equipe mirim 
disputa a competição com o 
mesmo elenco do ano passa-

do. Em 2005, a equipe coman­
dada por Leonardo Henrique 
Oliveira, o Dudu, ficou com 
a quarta colocação no campe­
onato. Já a equipe cadete teve 
100% de aproveitamento na 
Liga e ficou com o título da 
competição. "Conseguimos 
realizar um bom trabalho, que 
se iniciou há seis anos. Sofre­
mos muito e concluímos em

grande estilo. Para esta nova 
fase, temos novos atletas que 
substituíram os atletas campe­
ões e agora tentam manter um 
bom ritmo", comentou o téc­
nico João Paulo Paschoarelli.

A equipe adulta, que tam­
bém é orientada por Dudu, terá 
dois desfalques neste ano. Os 
jogadores Ferrugem e Chorão 
vão defender a cidade de Jaú.

F U T E B O L

Frigol perde e está fora da Copa Lençóis
Em jogo de volta pela Co­

pa Lençóis de Futebol, no do­
mingo 4, a Frigol foi derrotada 
por Alfredo Guedes, por 5 a 4 
e deu adeus à competição. Na 
primeira partida, dia 26 de fe­
vereiro, os times tinham em­
patado em 1 a 1.

No jogo de domingo, a

Frigol vencia por 3 a 1 até o 
final do primeiro tempo, mas 
Alfredo Guedes reagiu, virou o 
jogo e venceu por 5 a 4.

No segundo jogo da tarde, 
também no Bregão, o Santa 
Luzia goleou o CUP por 7 a 0. 
No primeiro jogo, o Santa Lu­
zia também havia vencido.

Estão classificadas para a 
próxima fase da Copa Lençóis 
as equipes Duratex, União 
Lençóis, Santa Luzia, AABB, 
Lwart, Alfredo Guedes, Adria, 
ADC e Palestra.

Amanhã, às 10h, no Bre- 
gão, Adria e Palestra abrem a 
segunda fase do torneio.

Meninas perdem 
na estréia da Liga

Começou com uma derro­
ta por 7 a 2 para a equipe de 
São Manuel, a participação 
lençoense no 6° Campeonato 
Regional de Futsal Feminino, 
organizado pela Liga Regional 
de Futsal de São Manuel. A pri­
meira rodada da competição 
aconteceu no domingo 5, no 
ginásio Antônio Lorenzetti, o 
Tonicão. No outro jogo da ro­
dada, Botucatu derrotou Maca- 
tuba por 9 a 4.

A segunda rodada acontece 
no domingo 19, em Macatu- 
ba. A Liga ainda não divulgou 
a tabela com os confrontos e 
os horários.

O adversário das meninas 
de Lençóis no domingo seria 
Dois Córregos, mas a equipe 
não compareceu. O mesmo 
aconteceu com Itatinga, que se­
ria o adversário de São Manuel. 
Diante das duas ausências, os 
dirigentes da Liga resolveram 
antecipar uma rodada.

Asa Branca empata e lidera 
grupo B do campeonato da Cecap

Após a vitória por 3 a 1 so­
bre o Real Madrid na estréia 
do Campeonato de Futsal da 
Cecap -  Troféu João Pinto 
Cardoso -  a equipe Asa Bran­
ca fez a sua segunda partida na 
competição e ficou no empate 
de 7 a 7 com o AFC. A parti­
da aconteceu no sábado 4, 
na quadra poliesportiva Ma­
ria Angelina Boso, na Cecap. 
Com o empate, a Asa Branca 
lidera o grupo B do campeona­
to com quatro pontos ganhos, 
seguida do New Star com três, 
AFC com um e Real Madrid 
com nenhum ponto ganho.

Os gols da Asa Branca foram 
assinalados por Rodrigo (3), 
Marcelo(2), Carlos e Thiago. Lu- 
ciano Velozo, Rodrigo, Marcos 
Leão (2), Adilson (2) e Fábio Ro­
berto marcaram para o AFC.

No outro jogo da rodada, o 
CBLS bateu o Unidos da Vila 
por 5 a 0. Na terça, com gols 
de Fabiano Chapani (2), Edíl-

son (2) e José Manoel, o MEC 
bateu o União Primavera por 5 
a 4. Lourival (2), Luís e Fabia- 
no descontaram para o União.

MED Fibras aplicou a maior 
goleada da competição: 17 a 1 
em os Pudim. O destaque da 
partida foi Leandro que mar­
cou oito vezes. Os outros gols 
do MED foram assinalados 
por Ezequiel (3), Eduardo (4), 
Wellington e Cleber. O único 
gol da eqipue dos Pudim foi 
marcado pelo atleta Marcos 
Roberto.

Antes do início do primeiro 
jogo entre União Primavera e 
MEC, MED Fibras e Essencial en­
traram em campo para jogar os 
10 minutos que faltavam da par­
tida do dia 23 de fevereiro, inter­
rompida por causa da chuva. O 
jogo acabou empatado em 5 a 5.

Na quinta-feira 9, o Real 
Madrid jogou contra o AFC e 
perdeu por 9 a 4. Os Mascara­
dos bateram a CBLS por 8 a 3.

m a g a z i n e
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Foi com muita alegria e satisfação que o Colégio/Liceu “ Francisco 
Garrido” tomou conhecimento das aprovações nas mais diversas Universi­
dades Públicas e Particulares de nossos ex-alunos e atuais alunos.

Em 2007, estaremos completando 50 anos de existência, são 5 déca­
das de serviços prestados com seriedade e muito profissionalismo. Por conta 
deste trabalho, temos avançado muito. Hoje, a nossa Escola/Faculdade é 
conhecida regionalmente sempre trazendo à memória das pessoas a marca 
da qualidade de ensino e da prática indiscutível da ética.

Em nosso Campus Educacional instalado em uma área de 5 alquei­
res, com 5.000 m2 de área construída, abrigamos, hoje, do maternal até os 
nossos cursos de pós-graduação, cerca de 1.500 alunos, muitos vindo de ci­
dades da região, como Bauru, Agudos, Borebi, Pederneiras, Macatuba, Barra 
Bonita, Igaraçu do Tietê, Botucatu, São Manuel e Areiópolis.

Ao analisarmos as “ Listas de aprovados nos vestibulares” divulga­
das pela imprensa, pudemos constatar que muitos alunos estiveram conos­
co durante 3, 5, 10 anos ou mais, freqüentando a nossa Escola, dividindo 
conosco a satisfação de podermos contribuir para a sua formação moral e 
intelectual e, muitas vezes, por muito pouco deixaram de entrar direto do 3" 
ano do Ensino Médio para a Faculdade desejada. Pelo fato de não mantermos 
em funcionamento o “ Cursinho” , alguns alunos buscam em outras escolas 
fazer revisão dos conteúdos do ensino Médio por 6 meses ou 1 ano. Assim, 
se levarmos em conta a média ponderada e a relação número de alunos/ins- 
crições nos vestibulares, o Colégio/Liceu “ Francisco Garrido” é o que mais 
aprova em toda a região, considerando ainda a existência de alunos que 
saem direto do 3° ano do Ensino Médio para a Faculdade desejada.

Todos os anos, inclusive para vestibulares/2006, ajudamos nossos 
alunos a ingressarem nas melhores Universidades do país, o que para nós já 
se tornou rotina, embora a cada ano temos tido renovado nosso orgulho pe­

las conquistas de cada um deles. Além dos vestibulares, anualmente temos 
classificados nossos alunos, em concurso estadual, na Olimpíada Paulista 
de Física, já conseguimos inclusive o 1.° lugar do Estado na Categoria Prin­
cipal, deixando para trás grandes Colégios de renome internacional que são 
na maioria da cidade de São Paulo.

Seguiremos o nosso caminho “ mansa e calmamente” com a convic­
ção de que praticamos o melhor ensino, a despeito de alguma interpretação 
que poderá confundir o leitor imaginando que a construção do conhecimento 
possa ser feito num curto espaço de tempo, num “ passe de mágica” . A edu­
cação séria e responsável exige tempo, dedicação e parceria entre escola e 
família.

Estamos preparando um Projeto para as famílias de poder aquisitivo 
mais baixo que possibilitará o ingresso na nossa escola, para aqueles que 
procuram uma alternativa de Escola séria, de qualidade e que pratique a 
ética e os bons costumes.

Para construirmos um país mais justo, precisamos de Escolas res­
ponsáveis que formem líderes de moral inatacável, pois só assim poderemos 
sonhar que os nossos filhos terão o seu merecido espaço nesta sociedade 
globalizada e altamente competitiva.

Por estarmos na Educação há algumas décadas e por termos como 
filosofia, desde o início, de sempre fazer da forma mais correta e justa possí­
vel, acabamos formando um grupo de professores, coordenadores, diretores 
e todo o pessoal de apoio a pensar e agir em prol do mesmo ideal.
Educação envolve sonhos, planejamento de vida, investimentos e por isso 
deve ser tratada com muita seriedade e competência.

Colégio/Liceu “Francisco Garrido”
Educação com seriedade desde 1.957

Além de homenagear nossos ex-alunos cujas aprovações já foram 
divulgadas por outras escolas, queremos homenagear, também, os 

alunos que saíram da nossa instituição para o Ensino Superior.

Carolina Ap. Souza Monteiro Diogo Rodrigues de Uzeda 
CEFET-Centro Federal de Educ. Unesp - Desenho Industrial 

Tecnológica - Turismo

Felipe Fantini Paludetto 
FEI - Engenharia Química

Fernanda Borante Galli 
Ite - Direito

Fernanda Caprioli Ferreira 
de Lima - USC - Relações 
Públicas e ITE - Serviço 

Social

Flaviana Cristina Camargo 
Unesp - Ciências Biológicas

Gustavo Henrique Morelli 
Ite - Direito

Letícia Amélia de Oliveira 
Unoeste - Veterinária

Rony Luis Milanesi 
USC - Química

Taisa Regina Conti 
Unesp, Unicamp e USP 

Odontologia
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Vitor Rubim Gomes 
ITE - Direito

Taisa Ribeiro Davoli 
PUC - Relações Públicas

Tales Giorgeto Pereira 
FAEF - Agronomia

Vinícius Henrique Fuganholi 
Ite - Administração

Weliton Asciello dos Santos 
Unip - Farmácia

Quem optou pelo melhor ensino alcançou seus objetivos ^
A

de fazer a profissão que sempre sonhou.

O
Weliton Oliveira Beserra 

Unip - Ciência da 
Computação 

Facol - Sistemas de 
Informação

Yuri Fernando Fantini 
Unip - Ciência da 

Computação

A

A Colégio Garrido. O mais forte em Lençóis. 
www.colegiogarrido.com.br - Tel [14] 3269-3939 eoe Colégio/Liceu  

“ Francisco G arrido” A

http://www.colegiogarrido.com.br
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Maravilhosas
Da Redação

O mundo não seria o mes­
mo sem a força, a dedicação e 
a solidariedade das mulheres. 
O chamado sexo frágil, dia- 
a-dia, mostra que de frágil, as 
mulheres não têm nada. Todo 
dia, milhares de Marias, Amé- 
lias e Anas saem à luta para 
garantir o pão de cada dia, um 
lugar ao sol, um sonho. São 
mulheres que fazem a diferen­
ça em seu país, na sua cidade 
ou mesmo dentro de casa. Elas 
estão presentes na solidarieda­
de, no trabalho, na fé e até no 
comando de uma cidade.

Em um giro regional, o jor­
nal O Eco destacou a história 
de quatro mulheres para poder 
homenagear a todas, na semana 
em que se comemorou o Dia In­
ternacional da Mulher, festejado 
na quarta-feira 8 de março.

"Tudo que as pessoas es­
tiverem precisando, se eu pu­
der ajudar, eu ajudo." A frase 
é de Carolina Ávila de Lima, 
79 anos. Há 26 anos, ela ga­
nhou o respeito e a conside­
ração dos macatubenses pelo 
trabalho voluntário que exer­
ce para a Santa Casa da cida­
de. A senhora de cabelos cur­
tos e sorriso largo é modelo 
de solidariedade.

Mais do que generosa, 
dona Carolina também ficou 
notória por esbanjar prazer 
em viver. Pessoa simples, cria­
da na fazenda, onde aprendeu 
de tudo: costurar, tirar leite 
de vacas e até a trabalhar no 
campo, não costuma se deixar 
abater pelos golpes da vida. 
Ela lembra que num período 
de três meses, perdeu um dos 
filhos e o marido.

Mãe de três filhos e avó de 
nove netos - além é claro, da­
queles que a adotaram como 
avó - dona Carolina encontra

tempo para realizar muita 
coisa. "Ela não costuma recla­
mar de dor, de nada", conta a 
filha Marli Hueb. Na agenda 
da solidariedade ainda sobra 
tempo para cuidar da casa, 
para cultivar uma grande hor­
ta, freqüentar aulas de ginás­
tica e hidroginástica.

Não menos exemplar é a 
vida da lençoense Maria Ma­
dalena Gomes Diegoli, 57 
anos. Há 15 anos ela usa suas 
mãos de fada para fazer bolos 
deliciosos e sustentar a famí­
lia desde que o marido ficou

desempregado. "Mudamos de 
Lençóis e quando retornamos 
meu marido não conseguia 
arranjar emprego. Com duas 
filhas para criar, fui vender 
meus bolos", lembra.

Madalena conta que 
aprendeu a fazer bolos prati­
camente sozinha. O laborató­
rio foi a cozinha de casa. "Eu 
sempre gostei de fazer bolos 
para as festas de aniversário 
das meninas", diz. Mas curso, 
ela nunca fez. Começou ven­
dendo bolos para os vizinhos. 
A propaganda boca-a-boca

cresceu ao longo dos anos e 
transformou Madalena numa 
das confeiteiras mais requisi­
tadas de Lençóis.

O segredo da receita perfei­
ta é a experimentação. Em ca­
da bolo, Madalena coloca um 
ingrediente especial, que ela 
acredita, vai deixar gostoso. O 
sabor e os segredos da fada da 
cozinha já estão sendo passa­
dos para uma das filhas, Letí- 
cia. "Ela é meu braço direito. 
Desde pequena me ajudou", 
conta. É a garantia de conti­
nuidade do trabalho.

Simplesmente a Melhor!
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horários e estude
n custo adicional

RUA 13 DE MAIO, 430 13264-5414

Poder e fé marcam  
vidas destas mulheres

A ex-prefeita Leila Ayub 
Vaca, de Borebi, sempre foi 
uma mulher atuante dentro 
da comunidade. Isso, desde 
quando Borebi era um dis­
trito de Lençóis Paulista. De 
tanto acompanhar o marido, 
o ex-vereador lençoense e ex- 
prefeito de Borebi Antonio 
Carlos Vaca, Leila também 
pegou gosto pela política.

A história de Leila sem­
pre esteve ligada à de Bore­
bi, que tem apenas 14 anos 
de vida. Seu marido foi o 
primeiro prefeito, em 1992. 
De 1997 a 2004, foi a pre­
feita. Agora, é a diretora de 
Educação e Cultura.

Mãe de dois filhos já 
adultos, Leila diz que con­
segue conciliar a vida públi­
ca com a de mãe de família. 
"Foi muito gratificante ser 
prefeita. Gosto muito de po­
der ajudar as pessoas, gosto 
disso", destaca a ex-prefeita, 
que faz questão de destacar o 
apoio que recebe do marido.

A história de Sebastiana 
Pereira Garcia, 58 anos, é 
muito diferente da de Leila, 
mas não deixa de ser menos

importante. Há 30 anos, do­
na Tica, como é conhecida 
em Areiópolis, é a responsável 
por cuidar da igreja de Santa 
Cruz, a única da cidade.

Com fala tranqüila e com 
a certeza de que a fé em Cris­
to é seu guia, dona Tica lem­
bra que havia feito uma pro­
messa. Caso o pedido fosse 
aceito, em troca, limparia a 
igreja. Os tempos foram pas­
sando e ela fez mais. Cuida­
va de tudo e ainda arranjava 
tempo e dinheiro para enfei­
tar a igreja e ajudar as moças 
pobres que iam se casar.

Apesar de viver com a 
aposentadoria do marido 
doente e de lavar roupas pa­
ra fora, ela encontra tempo 
para ajudar os outros. "Essa 
é a primeira vez que lem­
braram de mim para uma 
homenagem", fala sorrindo 
e olhando para o aparelho 
de televisão ligado na sala. 
Era quarta-feira 8 de mar­
ço e outras mulheres anô­
nimas, mas importantes 
como ela também estavam 
sendo entrevistadas no pro­
grama de televisão.
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Música para surdos
Forma de terapia ajuda a desenvolver a linguagem e o ritmo 

da voz do paciente, mas ainda é pouco usada na reabilitação

Entenda a função do implante coclear

Fo lh a p r e s s

Para alguns pode parecer 
impossível, mas os surdos são 
capazes de sentir vibrações 
musicais e de perceber a in­
tensidade do som. Isso graças 
à musicoterapia, tratamento 
auxiliar tido como uma das 
principais formas de ensinar o 
deficiente auditivo a lidar com 
as questões sonoras.

"A fonoterapia é fundamen­
tal, mas a musicoterapia é uma 
excelente opção coadjuvante. 
Ela melhora o desenvolvimen­
to da linguagem e o ritmo da 
voz. E é uma ótima forma de 
aumentar a auto-estima do 
surdo", diz Paulo Porto, otor- 
rinolaringologista e coordena­
dor do serviço de implantes 
cocleares do HC da Unicamp.

Apesar dos efeitos positi­
vos na reabilitação auditiva, 
a musicoterapia para surdos 
ainda está 'engatinhando' no 
país porque há poucos pro­
fissionais capacitados. O Ins­
tituto Nacional de Educação 
de Surdos, por exemplo, vin­
culado ao Ministério da Edu­
cação, suspendeu o progra­
ma de musicoterapia porque 
os professores especializados 
se aposentaram.

"Ainda há um certo receio 
das pessoas em trabalhar a 
surdez por meio da música. A 
idéia da musicoterapia é ensi­
nar o surdo a se expressar por 
meio do som", disse o músico 
profissional Armando Fernan­
des Bugalho Filho.

Bugalho acompanhou os 
efeitos da música em pacien­
tes surdos que foram moni­
torados por eletrodos e ele- 
troencefalograma. "Tocamos 
os instrumentos sem que os 
pacientes vissem os aparelhos. 
O cérebro registrou o estímulo 
sonoro de acordo com a inten­
sidade do som, assim como 
ocorre com pessoas que ou­
vem normalmente", explicou.

Para Bugalho, a confirma­
ção da atividade cerebral nos 
surdos foi fundamental para o 
desenvolvimento de novas es­
tratégias de atuação entre o mu- 
sicoterapeuta e o surdo. "Além 
de ser eficiente, a música eleva 
a auto-estima e faz com que o 
deficiente auditivo perca o me­
do de se expressar", diz. A mu- 
sicoterapeuta Cristiane Amoro- 
sino, professora da FMU e es­
pecialista em surdez, diz que a 
música também faz com que os 
surdos aprendam a perceber o 
próprio corpo. "Eles aprendem

a identificar o som do batimen­
to cardíaco, por exemplo", en­
sina. Além disso, o deficiente 
auditivo aprende a distinguir 
a intensidade, a freqüência e 
os timbres. Cristiane exemplifi­
ca: "Como tem dificuldade pa­
ra se expressar, o surdo chega a 
ter episódios de grito por cau­
sa da falta de controle e percep­
ção. A musicoterapia ensina o 
surdo a entender as intensida- 
des. Com isso, é possível me­
lhorar a comunicação".

A musicoterapeuta Mirian 
Moritz trabalhou a técnica em 
uma surda oralizada que reali­
zou cirurgia de implante coclear 
(aparelho colocado no ouvido 
que faz a pessoa voltar a ouvir). 
"O papel da musicoterapia é in­
tegrar esse paciente ao mundo 
sonoro. Utilizamos os instru­
mentos musicais como objetos 
intermediários entre o surdo e 
o mundo sonoro", disse.

O paciente recém-introduzi- 
do no mundo sonoro pode ter 
problemas psicológicos e emo­
cionais se não for reabilitado 
corretamente. "Quando o sur­
do começa a ouvir, não tem pa­
râmetros de sons. É necessário 
ambientar essa pessoa. A musi- 
coterapia faz isso", afirma. Cada 
sessão custa cerca de R$ 80.

Perguntas 
e respostas
1) Por que alguns surdos 
precisam de implante 
coclear?
Nas pessoas com surdez 

profunda, as células ciliares 
existentes dentro da cóclea 
não funcionam e por isso 
elas não conseguem se 
conectar com os neurônios 
que enviam os sinais para 
o cérebro. Os neurônios 
são saudáveis, mas não há 
células em funcionamento. 
Assim, não há como 
transformar o estímulo 
mecânico da voz em 
estímulo elétrico.

2) Como é feita a 
cirurgia?
Por meio de uma incisão, 
uma parte do aparelho 
é implantada atrás da 
orelha e a outra segue até 
a cóclea. Lá, é introduzido 
um grupo de eletrodos em 
volta do nervo auditivo. 
Assim que o aparelho 
recebe os estímulos, os 
eletrodos acionam o nervo 
auditivo, cumprindo a 
função das células 
ciliadas danificadas.

3) De que forma a 
musicoterapia ajuda?
Depois da fonoterapia, 
que é essencial para a 
reabilitação dos surdos, 
a musicoterapia atua 
de forma coadjuvante, 
estimulando a audição 
do paciente.

"Aprendi que o som 
da chuva poderia 
ser reproduzido"

Tive perda auditiva 
congênita e progressiva, 
dos dois aos 27 anos. A 
minha surdez era de grau 
profundo e não sabemos 
a causa, porque a surdez 
nunca foi dominante em 
minha família. Minha 
mãe me ensinou a falar 
desde pequena e, é claro, 
eu ia às sessões de fono­
terapia. Sei uns 30% da 
língua de sinais, mas não 
a uso na maior parte do 
tempo. Minha preferência 
de comunicação é o por­
tuguês, por meio da fala e 
da leitura labial. Fiz a ci­
rurgia de implante coclear 
em janeiro de 2003. Assim 
que o implante foi ativa­
do, minha primeira reação 
foi sorrir e piscar os olhos, 
sinalizando para minha 
mãe que eu tinha ouvido 
o som pela primeira vez. 
Conheci a musicoterapia 
por meio de amigos. A 
terapia é interessante por-

que trabalha com várias 
propriedades do som e me 
ajuda muito a aumentar a 
sensibilidade auditiva. Foi 
a música que me ensinou 
a entender sons considera­
dos banais para a maioria 
das pessoas.

Eu exemplifico: aprendi 
que o som da chuva poderia 
ser reproduzido em alguns 
instrumentos artesanais e 
outros objetos, como os 
sacos de plástico. O outro 
aspecto interessante da mu- 
sicoterapia é a improvisa­
ção, e isso ajuda muito na 
prática fonoterápica. Diria 
que uma funciona como 
complemento da outra.

Outra coisa legal é que 
estou gostando muito de 
aprender a tocar flauta doce. 
Tocar um instrumento e con­
seguir falar pelo celular com 
minha mãe ouvindo e enten­
dendo tudo era algo impen­
sável para mim até quando 
fiz o implante coclear.

+SAUDÂVEL
Otimismo reduz 
risco ao coração

Os otimistas têm menos pos­
sibilidades de morrer de do­
enças cardíacas ou derrame 
cerebral do que os pessimis­
tas, afirmam pesquisadores 
do Instituto Delfland de Saú­
de Mental, da Holanda. O 
estudo, envolvendo 545 ho­
mens, constatou que os mais 
otimistas têm metade das 
probabilidades de morrer de 
doenças cardiovasculares. Os 
pesquisadores acreditam que 
isso provavelmente acontece 
porque os otimistas fazem 
mais exercícios e lidam me­
lhor com a adversidade.

Esteróides causam 
danos ao cérebro

Um estudo realizado pela 
Northeastern University, nos 
Estados Unidos, mostrou que 
a aplicação de esteróides em 
ratos provoca danos perma­
nentes em seus cérebros. O 
estudo sugere que o mesmo 
pode ocorrer em humanos, 
embora a pesquisa não ligue 
diretamente o uso do produ­
to a danos em cérebros dos 
seres humanos.

EUA aprovam 
adesivo antidepressão

O FDA (agência americana 
de controle de drogas e ali­
mentos) aprovou a comercia­
lização do primeiro adesivo 
contra a depressão. O medi­
camento só poderá ser admi­
nistrado em adultos e pode se 
tornar uma alternativa para 
pessoas que não conseguem 
tomar comprimidos. Os prin­
cipais efeitos colaterais são 
irritações cutâneas e confusão 
mental provocada por queda 
na pressão arterial. O efeito do 
calor ainda não foi avaliado.

Acupuntura pode 
prevenir enxaqueca

A acupuntura é eficaz para 
prevenir a enxaqueca, diz 
um estudo alemão publica­
do na revista "Lancet Neu- 
rology''. Os pesquisadores 
dividiram 900 pacientes em 
três grupos e os trataram 
com acupuntura, remédios 
tradicionais e acupuntu­
ra falsa. Quase a mesma 
proporção de pacientes em 
cada grupo viu a média de 
dias que sofria com enxa­
queca cair pela metade.

Fmse
"A endometriose provoca 
aderências no organismo. 
São essas aderências que 

causam a sensação de dor e, 
em muitos casos, alterações 
anatômicas importantes as­

sociadas à infertilidade."
Márcia Salvador, ginecologista

MITO OU 7
v e r d a d e ;
Tomar remédio 

ajuda a emagrecer?
VERDADE. Porém, se não 

houver uma reeducação 
nutricional associada ao 
tratamento medicamen­

toso, a pessoa corre o risco 
de emagrecer e voltar a 

engordar depois que parar 
de tomar o remédio. Assim 
que termina o efeito, a fo­
me volta como era antes.

Daniela Silveira, 

nutricionista da Unifesp

I N D I C A D O R E S  P R O F I S S I O N A I S



T E L E J O R N A L I S M O

De casa nova
Com o objetivo de reinventar a notícia na televisão, Carlos 

Nascimento troca a Bandeirantes pelo comando do Jornal do SBT

FOLHAPRESS

À frente do 'Jornal do SBT 
- Edição Noite' desde segun­
da-feira, Carlos Nascimento 
diz que pretende levar uma 
nova linguagem ao telespecta­
dor. Reinventar o jornalismo, 
para Nascimento, é interpretar 
mais as notícias, com comen­
tários do apresentador e dos 
repórteres, e ficar de olho nas 
informações com as quais o 
telespectador se identifica.

"O público precisa se en­
xergar na tela. Os telejornais 
existem no Brasil há 40 anos 
e permanecem os mesmos, 
mas o telespectador mudou 
e o telejornalismo tem de ser 
reinventado", afirma Nasci­
mento, 51 anos, desde os 13 
na profissão.

Especula-se que o jornalis­
ta, há dois anos na Band, te­
nha trocado de emissora por 
um salário de R$ 500 mil. Nas­
cimento limita-se a dizer que 
"não é tudo isso. Esses comen­
tários são superfaturados".

A equipe do 'Jornal do 
SBT', que contava com apenas 
14 profissionais e registrava 
entre 6 e 8 pontos no Ibope, 
também será reformulada. "O 
Silvio (Santos) e o Mineiro (di­
retor de jornalismo) promete­
ram que teremos profissionais 
no Rio e em Brasília, além de 
mais repórteres em São Paulo. 
Quero que o jornal tenha cara 
própria", diz Nascimento.

Para isso, ele planeja in­
cluir um quadro sobre estilo e 
comportamento e diz sonhar

Carlos Nascimento, novo contratado de Silvio Santos na 
estratégia de valorização do telejornalismo na emissora

em ter como colunista José Si- 
mão, que escreve para a Folha 
de S. Paulo. Nascimento entra 
no lugar de Hermano Hen- 
ning, que apresentou o jorna­
lístico por nove anos.

NOVOS PROJETOS
As contratações de Carlos 

Nascimento e de Ana Paula 
Padrão em um curto espaço 
de tempo fazem parte de um 
projeto de reformulação que 
o SBT pretende fazer em to­
do o seu jornalismo. Além da 
saída de Hermano Henning

do 'Jornal do SBT' e da cria­
ção de um telejornal local, a 
emissora quer estrear, ainda 
neste ano, um jornalístico a 
ser exibido aos domingos. 
Nascimento também estará à 
frente de um jornal com notí­
cias nacionais para o horário 
do almoço - ainda não se sabe 
se ele será o apresentador.

Tanto investimento, segun­
do o diretor, tem resultado: 
"No ano passado, o SBT Bra­
sil (de Ana Paula Padrão) foi 
o segundo maior faturamento 
da emissora", revela.

O Q U E  V A I  A C O N T E C E R  NAS N O V E L A S
MALHAÇÃO_______

segunda: renato conta sua 
história a Cauã. raquel lança 
sua candidatura como síndica 
e almirante não aceita.

Terça: sônia ameaça renato. 
download salva tuca. afrânio 
reencontra uma antiga namora­
da. renato pede abrigo a Cauã.

Quarta: Jaque conta à verdade 
sobre João a marina. manuela 
ouve renato falando sobre seus 
pais com sônia e conta a Cauã.

Quinta: incita bel ade download. 
marina vê Joãooutra. Cauã pede 
um teste de DNA a renato.

sexta: raquel é eleita a nova 
síndica. marina e João se tor­
nam amigos. bel avisa a down­
load que vai se mudar para a 
república.

_______BANG BANG_______

segunda: Calamity discursa e é 
resgatada pelas naides. ben con­
fessa que se apaixonou por Dia­
na. Harold conta a Yoko que ta- 
naka não é doente. Calamity se 
veste de homem. ben defende a 
viúva Clark de Frank, e ela con­
ta a diana que bullock mandou 
matá-la para ficar com as terras.

Terça: tanaka persegue Harold 
no circo. diana expulsa ben, 
que reage e é contido por don. 
um xerife chega à pensão das 
naides. Vegas se insinua para 
néon. ben se hospeda na casa 
da viúva Clark. bullock manda 
Frank à casa da viúva.

Quarta: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
divulgou os demais capítulos.

________b e l ís s im a ________

segunda: Júlia briga com An­
dré, que chora. rebeca man-

da Vlad investigar a vida de 
mateus. Cemil é interrogado. 
suzi posa para fotos e depois 
chora. Júlia e Gigi se prepa­
ram para sair da mansão, 
quando André aparece.

Terça: André pede que ma­
tilde continue na casa. safira 
chantageia Pascoal. narciso 
conta a tadeu sobre taís. Jú- 
lia e Gigi se mudam para um 
apart hotel. Guida rouba co­
mida da geladeira de mary. 
Érica conta a André que está 
grávida.

Quarta: Alberto conta a Mô- 
nica sobre André. mateus 
conta ao pai que está namo­
rando ornela. rebeca janta 
com o dono da splendore. 
Érica pede para conversar 
com a mãe. Alberto leva Mô- 
nica e toninho para um ho­
tel na praia e a beija. takae 
manda uma bandeja de sushi 
para Guida.

Quinta: safira arma um en­
contro entre ela, Pascoal, Vi­
tória e Freddy. Pascoal tenta 
entrar no quarto de safira. Vi­
tória marca uma reunião com 
André. Alberto pede mônica 
em casamento. Vitória e André 
se encontram.

sexta: dagmar conta a Júlia 
tudo o que aconteceu entre 
André e Valdete. rebeca com­
pra a parte de Karen na agên­
cia. Guida vai ao restaurante 
de takae. Katina procura Mô- 
nica. safira entra na oficina 
de Pascoal e Vitória entra em 
seguida.

sábado: Guida se interessa 
por takae. Vitória encontra 
uma meia de mulher na cama 
de Pascoal e safira se esconde. 
Vitória rompe com Pascoal. 
Katina troca desaforos com 
mary. tadeu trata soraya com 
frieza. Karen é demitida da 
splendore. Vitória e André se 
encontram para jantar.

____p r o v a  d e  a m o r ___

segunda: bira depõe. Lopo 
reconhece telma. Vitor, fora 
de si, beija beatriz. Alexandre 
e eleonora se beijam. Lopo é 
solto e se tranca com Pati no 
quarto de Vitor. Joana sonha 
com os gêmeos e Felipe acor­
da assustado.

Terça: Lopo agarra Pati, mas 
Vitor a salva. Hélio expulsa 
Lopo do hospital. Júlio pede 
diana em casamento. Jonas se 
casa com Lúcia. Joãozinho, tita 
e dudu encontram o cachorro 
Fifiu. diana e Júlio são seguidos 
por miro. inocência diz a Alice 
e eduarda que descobriu o se­
gredo das duas.

Quarta: miro persegue o car­
ro de diana. Fifiu defende as 
crianças de elza e Pestana. 
murilo descobre o esconderijo 
de daniel. Cadu chega à casa 
de teresa. Vitor reconhece be­
atriz. marco acaricia Joana, e 
Felipe chega.

Quinta: diana arma uma blitz, 
e persegue miro. Clarice e da­
niel seguem de barco para as 
ilhas Cagarras, e são seguidos 
por Lopo e seus capangas. Ve­
lho Gui brinca com as crian­
ças. rafa e Pati encontram Ga- 
bi e Cadu.

sexta: daniel vê Lopo. Cadu 
beija teresa. Joana descobre 
que é filha de Alice. Gui li­
ga para Alice. elza e Pestana 
correm atrás de dudu, tita 
e Joãozinho. Chicão prende 
miro. daniel volta para a ma­
rina, e domina um capanga 
de Lopo.

sábado: A polícia se aproxima, 
e daniel foge com Clarice. Pa- 
dilha expulsa Carvalho de seu 
táxi. dudu, tita e Joãozinho 
voltam para a casa de elza. be­
atriz conta a Vitor tudo o que 
aconteceu. teresa apresenta 
Hélio a Cadu.
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Á R iEs
Período em que de- 

H  verá enfrentar alguns 
1 obstáculos em seu lar.

mas se usar de fato 
a inteligência, conseguirá superá-los 
com sucesso. boa fase para adquirir a 
casa própria e para elevar-se no cam­
po profissional.

LEÃ O
Procure agir de forma 
dinâmica e com mais 
tato, sem impor sua 
autoridade. Você tem 

gênio forte e nem sempre os outros 
aceitam. A pessoa amada está mere­
cendo maior atenção da sua parte. No 
trabalho, haja com mais vontade.

sA G iT Á R iO
Período em que con­
seguirá realizar boa 
parte de seus anseios 
e desejos, principal­

mente os que estão ligados ao campo 
profissional. Fluxo propício, também, 
ao amor, às diversões e às reuniões 
sociais.

t o u r o
esmero e capricho 
demasiados, poderão 
resultar em perda 
de tempo. Cuidado 

com o perigo de escândalo que terá 
de passar. Faça o que tem a fazer 
com brevidade. terá boas chances 
de viajar.

V iR G EM
Por mais difíceis que 
sejam as circunstân­
cias deste momento, 
você será vencedor, 

devido ao bom aspecto astral reinante 
em seu horóscopo. todavia, evite 
tensões, entendendo-se da melhor 
maneira possível com todos.

C A P R iC Ó R N iO
No início deste perío- 

1^1 do poderão trazer co­
nhecimentos que aju­
darão você a superar 

qualquer obstáculo que possa surgir. 
estará predisposto, alegre e otimista. 
Procure evitar atritos com pessoas de 
temperamento forte.

g êm eo s
boa influência astral 
para você. terá paz 
no setor amoroso, 
a ajuda dos amigos, 

parentes e religiosos para elevar seu 
estado de espírito e será bem sucedi­
do nos divertimentos. obterá favor de 
pessoas religiosas ou de autoridades.

LiBRA
Conte agora com a 
poderosa proteção de 
pessoas conhecidas. 
boas influências para 

revelar planos para o futuro, fazer 
amigos, obter resultados positivos e 
práticos. influências benéficas.

A Q U Á R iO
oposição de tercei- 

^gL ros não lhe afetarão 
neste momento, pois 
tudo indica que terá 

muito sucesso no trabalho, na vida so­
cial e elevará suas finanças através de 
negócios bem entabulados. boa saúde 
e êxito amoroso.

ou ' residência. ' ten­
dência a depressão psíquica, o que 
viria a lhe prejudicar mais ainda. Perí­
odo propício ao sucesso na investiga­
ção de todo e qualquer assunto.

esc o r p íã o
■  notícias, aparente­

mente exageradas ou 
formuladas com o in­
tuito de pressioná-lo, 

deverão ser pura e simplesmente de­
sacreditadas. esteja alerta para o que 
vier. bom momento para o que disser 
respeito ao interesse pessoal.

P E iX Es
Propício para ir a 
festividades, reuniões 

H L  sociais e para obter 
conselhos de pessoas 

dotadas de grande conhecimentos. 
boas chances no setor amoroso e na 
amizade. excelente intuição e disposi­
ção. sucesso profissional.

l a z e r  e  p a s s a t e m p o
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Fone: 3264-6037
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POBREMA ÀS 9 DA MANHÃ 
HISTÓRIA DE AMOR AO MEIO-DIA 
FESTA SERTANEJA ÀS 6 DA TARDE



Rua Cel. Joaquim  
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

Tudo o que precisa...

V A R A N D A

Rodízio de Pizza
as Quintas e aos Sábados, 

..no lugar que combina com Você!

giro
^  social

A Four é o ponto de encontro da 
moçada baladeira nas noites de quinta 
a domingo em Lençóis Paulista. Veja 
também quem esteve por lá nos últimos 
dias e quem faz a quermesse da Igreja 
de São José acontecer

éFISON

W

p r í n c i p e
S H O P P I N G

Calçados Infantis 

Gama, Mesa e Bantio 

Fraldas em Geral 

Confecções em Geral 

Enxovais p/ Bebê

Acessórios p/ Bebê

.Raul Gonçalves de Oliveira, n° 137 
Centro-Lençóis Paulista
Fone: 3263-1163

Pratos Variados
A m bien te  

C lim atizado  ^

RESTAURANTE E CHOPERIA
Rodízio de Pizza Self - Service

Aos domingos a noite Todos os dias
Av. Pe. Saiústio n® 1390 - Centro ■ Tel: 3263-0052



da redação

MULHER A vida da mulher brasileira tem passado por grandes 
mudanças. A participação feminina na economia brasileira 
cresce a cada ano e um número cada vez maior de mulheres 
assume postos de chefia nas empresas. Como Vera Covre, 
médica e diretora de marketing da Unimed.

BALADA QUATRO A Four prepara muita festa para a 
próxima semana. Serão quatro noites para comemorar o 
aniversário de quatro anos do KGP Produções. De quarta 
até sábado, com som para todos os gostos. O agito começa 
com acústico de Douglas e DJs residentes. Na quinta-feira, 
tem a banda Ligação Direta e na pista o DJ Risada, de 
Botucatu. Na sexta, Rockover no palco e nas pistas Gabriel 
e Pupo. No sábado, a balada é com a banda Cactus e os 
DJs Marcelo Victório e Gabriel.

DIVA A cantora Maria Rita tem apresentação marcada para o 
próximo dia 17 no Bauru Tênis Clube, em Bauru. Fenômeno 
da MPB, a filha de Elis Regina lançou o primeiro CD em 
setembro de 2003, com mais de 750 mil cópias vendidas e 
virou uma das queridinhas da MPB.

GIRO PELO SUL Um grupo 
de lençoenses passou a 
semana passada desfrutando 
das belas paisagens e das 
delícias da culinária gaúcha 
nas serras do Rio Grande 
do Sul. A região colonizada 
por italianos e alemães tem 
as melhores vinícolas do 
Brasil e é tradicionalmente 
conhecida como a região das 
belezas, aromas e sabores.
A excursão reuniu amigos 
e familiares que curtiram 
a semana visitando locais 
como Canela, Gramado e 
Bento Gonçalves, bebendo 
chimarrão e curtindo 
paisagens de tirar o fôlego, 
como a registrada na foto 
pelos lençoenses.

DESTAQUE A proprietária da loja de presentes e decoração 
Destak Presentes, Daniela Matta Brosco Vaz, ofereceu um 
coquetel especial em comemoração ao Dia Internacional da 
Mulher, na quarta-feira, 8 de março. Daniela recepcionou as 
convidadas e aproveitou a data para promover uma promoção 
especial no dia dedicado às mulheres. As amigas Veridiana Zillo 
Cacciolari e Sinaida Ciccone Silva marcaram presença.

UM ANINHO A pequena Maria Eduarda Tagliatella comemorou 
o seu primeiro aninho na última quinta-feira 9. Ela ganhou dos 
pais, Mariana e Henrique, festa temática da Moranguinho no 
UTC, para comemorar junto dos amiguinhos e familiares. Na 
foto, o papai Lequinho, o priminho Lucca, a aniversariante 
Maria Eduarda e a mamãe Mariana, que está de seis meses 
esperando a chegada do irmãozinho Pedro.

iSeja bem-vindo.

Que esse renascimento seja o primeiro passo 
em uma caminhada de bons frutos e sucesso. 
É 0 que desejamos para 0  ECO.

Não é apenas um presente. 
É uma prova de amor. MDNAIÍ56Í

SÃO JOSE Neste final de semana tem quermesse na paróquia de 
São José, no Jardim Ubirama. A quermesse marca a comemoração 
do santo padroeiro comemorado no dia 19 de março. Esta é a 
16® edição do evento que conta com barracas de frango, lanche 
de calabresa, pastel, cachorro quente, refrigerantes, sucos, chope 
e batidas, além de churrasco nas noites de sábado e no almoço 
de domingo. A festa acontece até 26 de março, com renda 
revertida para a manutenção da paróquia.

TEATRO Foi um sucesso de público a 11® Semana do Teatro 
promovida pela Casa da Cultura. Hoje, acontece a apresentação 
da peça "Ninguém Merece", com o grupo Zacamu, de Bauru, às 
20h com entrada franca. Amanhã, quem sobe ao palco é o grupo 
Fazarte, de Macatuba, com a peça "Entre Eles". As apresentações 
acontecem a partir das 20h. A entrada é de graça, mas é preciso 
agendar pelo telefone 3263-6525.

0  g  y y  o f e
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Av: Brasil n°1011 - Centro - Lenfóis Paulista - Fone: 3263-1423

Tudo que você precisa em um só lugar l

r ^ í n t i a
F L O R I C U L T U R A

Serviços de Buffet - Decoração - Foto e Filmagens 
Aluguel de trajes sociais (Fem. e Masc.) - Salão de Beleza R. XV de Novembro, 147 - Centro - Fone: 3 2 64 -8 5 2 8


